
foram· bons os resultados
e

.

o público,. afirma lander
, Ao fazer ontem um balance

.

as espectativas, e aquilo que se em desenvolvimento musical". AMANHÃ
�eral das ativídadesda ES\:ola poderia. desejar". .Afírmou que Considerou também o Maes- Será um dia muito impor"
Superior de Música, de, Blume- o número de alunos surpreen- tro Oscar Zander, que o nôvo tante para o Maestro Oscar
mUI, no corrente ano, o Maes- deu, e que a musicalidade do trabalho que está sendo iro- Zander. Participando da idéia
tro-Oscar Zander considerou grupo foi das rnelhores.v f'o ,plantado encontra receptlvlda- de transforma, Blurncnau num
de excelente, 'os resultados ob- :que vem a demonstrar que ide gno:;jas ao bom fundamento Igr.mde centro cultural-musí-
tidos. "que superaram mesmo aqui também se pode pensar implantado pelo Maestro Heínz cal. na noite de amanhã será

Geyer, "a quem muito se deve plantada-a semente para. o lan-
cm têrmos de desenvolvimento çamento ,da Orq. Sinfônica.
musical no Vale do Itajai", Reunindo tôdas as experiências

obtidas no corrente ano; a Or­
qnestrn e GOTj1.! da:'Sociedade
Dramúríco Musical Carlos Go­
mes, flrão o lançamento de
caráter sinfônico, cem duns
obras ele côro. Com isso pre­
tende-se formar uma literatura
que seja válida aqui e em qua 1-
quer outro centro. "Será :t

primeira tentativa nêste senu­

do", disse o Maestro, e "por
isso considero-a muito impor­
tante",
Além dessn nova experiência

Bairros de Blumenao ganharão taixas ,toleloras poslais
o 81'. Nicácio Pereira, Agente Postal Telegráfico de Blumenau, informou ontem a Equipe CB que dentro de dez dias, os Correios e 'I'elêgrafos vão instalar caixas cc'­

letoras de correspondência postal num total de 11, assim subdivididos nos bairros de nossa cidade: Garcia 2; Rua Itajai 1; 1{ua XV de Novembro 3; Rua João Pessoa
(final) 1; Rua Teodoro Holtrupp 1; Rua Benjamim Constant 1.; Rua 2 de Setembro (final) 1; Rua 25 de Julho 1. - Por outro lado, adiantou-nos ainda, que está' finali­
zando o levantamento do distrito postal, ou entrega domiciliar de correspondência, sendo que para tanto já foram contratados três entregndores.

Referindo-se ao público. Os­
car Zander revelou que sob és­
te aspecto ficou vivamente im­
pressionado. Apesar de não &'1-

�r como era "mies, afirmou:
"verifiquei que gradativamente
o teatro ia recebendo mais
gente, e diferente, o que é mui­
to importante".

Considerando ° res6Ítado
cbtido e o público que presti­
giou as atividades no corrente
ano o Maestro acha. que para o

;próximo as atividades poderão
ser ainda mais incrementadas e

com 'melhores condições d'�
êxito. E assim pensando, já fi>­

tão sendo esboçados planos e

projetos, envolvendo. a partici­
pação da Escola Superior de
Música e da Sociedade Dramá­
tico 'Musical Carlos Gomes.

Dêsde março que (1 Maestro
Oscar Zander está dirigindo a

Escola Superior de Música. O
\Côro do Teatro Carlos Gome"
desde maio, Muito embora aín­
da esteje vinculado a Uníver­
sidade Federal do Rio Grande
do Sul, em 72 Zander perrna­
necerá em Blurnerinu. ,.Depois
dícide-se depois", disse.

.�.

'o ..ll1aestro revelou que dentre
0" planos para o próximo ano

figuram a realização' de Con­
cêrtos para a Juventude, aos

, domingos pela manhã. 1':1m­
, hém a realização .de ciclos de
Música Moderna c Brasileira, ---�------------------------------,-­

com concêrtos, e audições de
obras music-ai" da discoteca dn
Escola Superior de .Música, 'es-
tão nos planos

'

previstos para
-n.
ENCERRAMENTO
Marcando o encerramento

das atividades dêste ono; já es­

ti programado para os dias UI1-
, ze e doze o Concêrto de Natal,
com a. participação do' Côro
Sinfônico do Teatro Carlos
Gomes, e o Coral de Câmara
da Escola Superior de Música.
{) Concêrto do dia doze. caso
f) tempo permita. será ao ar li­
vre. em frente ao Teatro.

Diretor: LUIZ ANTôNIO SOARES
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Comportamento abusivo
Ê SIMPLESMENTÉ abusivo e imperdeé­

velo comportamento de certos jovens
- felizmente uns poucos - no uso de
veíc:ulos.
...'0 FINAL da semana passada, altas
1"'1\ horas da noite, a tranqüilidade dt)s
que moram nas ruas centrais da cidade foi
senslvelmente atingida por automóveis
cem descarga aberta que transformavam,
com a barulheira tôda, a nossa Rua Quin­
ze de- Novembro em verdadeira pista dI!
corridas.

SABEMOS perfeitamente que tais ind;vi­

,duos> representam exceções, ,pois na

maioria os nessas jovens são equilibrados
e decentes.

APF:NAS com o intuito de alertar as au-

toridades é que fa:z:emos ê-de re9istro,
apelando ne sentido de que tilis abusos se­

jam evitados, com repressão enérgica e

permanente.
'

HÁ Que se faxer cumprir ar, determina­

ções do Código Nacional de Trân$ito
e outras leis que determinam um compor­
tamento ordeiro - capax de possibilitar o

s05SêgO e a tranqüilidad& da população.
.... IÃO É pOS5í...-e' qu'If Blumenau pague
I� um tributo dE! reeereussêe negativa

Casamento
Ecumênico

Embora as autorizações pa­
ra celebração de casamentos

ecumênicos já datem do ano

passado, o hábito, em nossa re­

gião, ainda é pouco usado. Só­
mente com autorizaçào do

Bispo, para determinadas Pa­

róqulas, o casamento ecumê­
nico é celebrado cunjuntamen­
te por um Pndre da Igreja Ca­

tólica e um Pastor da !grej;:!.
:Ev�!ngélíca .. O local p<lfa a cC­

íÍmônia independe. e fica a

:gostc� dos noivos.

o casamento ecumênico da,

foto, foi celebrado Sábado úl­
timo, na Igreja Matriz de Süo
}'edro, em Gaspar.

aos visitantes (e ii cidade anda repleta de
turistas nestes últimos dias) simplesmen- ,

te porque uns mocinhos mal-edueades,
pensando que estão com o "rei na barri­
ga", usam e abusam ela.via pública para ::e

locupletarem com seus 50st05 esquisitos e>

cendenévei 5.

As AUTORIDADES locais devem, a 1105·,

50 ver, com todo rigor, punir os infra­
tores, cessande-Ihes li carteira de motoris­
ta se f&r possível e se êles ii tiverem C!

chamando os pais à responsabilidade.

SE ESSAS, providências não forem toma­
das desde logo, pelo processo de irni­

tação muito em breve as nossas ruas se

transformarão num verdadeiro inferno.

E JÁ que se fOila no assunto néÍo é de­
mais lembrar a alguns motoristas 'mal.

acostumados quê, êI buzina é- instrumento
de emergência e última instância, não S2Y­

vindo parisso mesmo para a auto-promoção
que alguns julgam poder fazer às custas
dos ouvidos alheios.

PARA todos êsses tipos de-"polulção" as

autoridades devem aplicar uma boa
punição. Em pouco tempo as coisas volta­
rão ao normal.

Projeto
aprovado

Reconhedmesto da
FacuIdade deEconorniâ
sõmente em dezembro

De acârdo com: iniormaçôes obtidas pela
Equipe CE, s01J'lBnte na. rewnião do Conselho
Fedr:.ml de Educaçüo, de 6 a 10 de dez61nbl"o,
é qne a Faculdade ele Ciências Econôrnü:as dá

FURE; 8erâ oficialmente -reconhecida) 'uma.­

l.'e,�, qU.G no ,encontro desta scmu,w" até o pl'Ó­
;timo eUa,3, () Conselho Federal de Ed'lwação
c.c:tá 'j'ewl:ido cmn os Conselhos E8tad1.l,(d�'1 (le
Ed'u.f:ação.

QUE1\tSAB�
o mc fornecerá caU

às torrétações somente
até o fim do ano e, pOI

Isso, as L803 'emprêsas
que abastecem o, consn-

midor brasíleíro, com

caf� torrado e moído, te,
l'lio que recorrer ao mer­

eado, comprando o- caH
disponível pelo preço

que fôr exigido, Eir
,porque, o cafee:ro situa­
do na calçada defronte

ao Bar Barriga-Verde
poderá no futuro render
muito dinheiro.

____�__ "__� � • � �_�__===__M����'�, �'� =- � � �

Formatura
no C.N.S�F.

Colônia
de férias

Encerrada- Até mais
tarde

Só:mente
até hoje
o Sr. Cvro Bdli MuI

let" Delegado Regiona'
do Trabalho em Sant::­
Catarina, informou qUi

\-ai 'até hoje, o prazo 'pa­
ra registro na Ca:xa

Econômica Fc'd�t;l, sem

multa, de toclos os em-

pregados, com vist.as ar

seu cadastramento, para

participação do fum1.c

que trata o Programa de
Integração sociaL

o i\Iinistêrio da In,
dústria e Comércio, apro,
\·ou em definitivo o fUl,'
danamento c cstabelü"
cimento da 110\';1 indús·

tria--d(� cimento em Ems
que, CThn-:NVALE,' Ago
ra, Hio logo seja ('seo,

lhido o t(\rreno apro,
priado, ° que aêonteee

rá esta semana, terá iní,
cio o tra-balho ele tcrra,
plcnagem com o que se'

rá inic:ada a obra de
consü'uçâo da fábrica.

I

�rá 110 próximl) dia
8 de de%embro, a sole"i.

dade de formatura IlC

Colégio Normal Sagrad.
Família: A cerimôni.:

acont�l!rá nas própria!
dependências do estabe-

lecimento mando assi
hada Missa em Ação d:

Graças, à$ 17 horas, O

Paraninfo. é o Professor
Lothar Kriecx, e o Pa
trono, o �putado Aldo
Pereira de Andrade.

, Serão encerraâas hoje,
as inscrições para parti·
cipação' na Colônia de
Fédas, que o lO/23(} RI

pl'omo\'·erá. em nossa ri
dade de 13 de. dezembro
<l 7 de janeiro, objeti.
\·arido estreitar os laros
de camaradagerl1, apro.
fundando o espírito ci

vko dos jovens imbuído;
no espírito dos. grandef
vultos da pátria, Insere·
\-a {) seu filho áinda ho­
je,

Foi encerrada no últl,
mo fim de semana nll

Balneário Camboriú, ,

reunião nacional do�
chefes de diüsões de en,

sino do SENAI, concla·

ve que reuniu del>de (

dia 22 último, represen·
tantes do órgiio, de 21
Estados brasileiros.

Aperfeiçoamento do�

Chefes de Divisões, foi
° principal assunto.

Abefthas
africanas

Atualizacão
_..

Pedagógica
.

'

Continua sendo reali­
zado em Blumenau o En­
contro de AtualiZa<;,ão
Pedagógica, com a parti­
cipação de 340 proles­
sôres pcrte,ncentes ac

ensino rural-uc escolaf
reunidas do 30 e grupos
escolares. A informaçãr
do Inspetor JoEé Vieira
Côrt�, da 4a Coordena·

doria Escolar, adiantan·
'do que. as aulas do ano

letivo de 71, €'l1cerrar­

.se-ão no próximo dia 4

A partir do próximo
dia 6, até 24 de- dezem­
bro, o comércio blume·
nauense funcionará em

horário espeCial de na­

tal. Nos"'i:lias úte-is das 8
às 2.1 horas e aos sába·
dos das 8 às 18 horas.
Nos domingos, depois df:
19 de dezembl"o, o co·

mércio não abrirá sua�

portas. O horirio é fj·
xado por decreto. muni·
cipal, de acôrdo com pe­
dido do Clube de Oire·
tores Lojistas.

�--------�------------��------�------------------------�--------------- � • .ft_••�----�-----------------------=--��==-=-=���l

Comitê Ci-entífico do�
Estados Unidos, chegou
na tarde de ontem Il

Florian6polis. O grupo ,é

constituido de pesqu;sa­
dares· de ciências apfe;),
Ias pertencentes as Uni.
v�,rsídades de Kansas,
CaUfõrnia,,,- -I-n diana (

New Yor�<. AI'é 2 de d�·
!:embro, trabalharão nc

Projeto de Apicultur�
objetivando conhecer
apicultura doe a�lha!
africanas,

r-
..... ------�----....-."" .....�-..".-------�-.....-��-....--------................� .�... ....--...-_tf!':-" ..... ...,.____�.....;_.,.."_..,..,...,,,. .....,• ..,._�.. �wI ..._ ........ _.."."".--..#-�--_.......__, p..._......... ", �___" ...._��""""'I'�""-'___--"""""�---_"'-�--{;.
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I C O n t r i b u i n t e termina hoje o prazo para o contribuinte blumenauensc' pagar, sem multa, !
i B I

a 4a IJarcela do: l

1
.

um e nau e nse IMPôSTO SôBRE A PRO'PRIED,J\.DE URBANA .\.
\
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O
'E1U BLUMENAU. o Sr. Augusto 1\la-

ria. Lisson Filho, Diretor Técnico
da, "Figueras S/A", vendo como está a

obra de am:p�ação da. filIal de Blume­

nau, na ltoupava. _ _ O DEATUR está
elaborando taTi.fárln,hoteleiro do Es-,

tado de Santa Catarina.. O que é mui-
1;1} bom/ _ DEPUTADO Dib Cherem e

Famíl�it, desejando a. Equipe CB um

feliz (latal e próspero ano nôvo, Agra­
decemos e retribuimos <lesde' :já. -

ATE O lJl:óximu dia 2&. será pago ()

abono de natal para o :funcionalisDlO
estadual. Para os que ganham menos

(Ie Cr� 1.000,00 será de Cr$ 100,00. -
CARROS pipas molhavam'nntem a Rua

XV; Rua Namy Deecke c 7 de �etem­
bro: Para dissipar a. poeira, • Al\'IA­
NHA, como semanabnente acontece, a

página.da SOCILA dedicada a mulher

Qa.tarinense. _ COM jóias exclusivas e

assinadas de Affonso Cesal' Silveira,

Guido lIeuer, Rubens Oestroem e Vera

Regina de l\loura, acontecei'á exposi-

ção ria Galeria Açu-Açu, a partir do

próximo dia 2, com inauguração às

20li3Dm', • ANTÔNIO Biyar, que já
andou por estas paragens, está para

voltar. Depois do lançamento do livro
I

QUlLLREAJ.\I, que é "undergTound", •

IIOJE. às 20 horas, acontecerá. reu­

nião tia Câmara Municipal de Bhmlc-

"..". ... .,...",.••• :41 .... 11' ..... .'

nau. l\ltútos assuntos na. pauta tIo dia.
inclm:.fve o da. Reforma Administrati­
va. • AS AULAS :vão terminando em

todos os ColégiQS e Grupos Escolares
do Vale do Itajaí. Progressivamenta, o
natal se aproxbna. 'Compre agora, lJU-
1'a ll�,correr tlepois.• COMPANHIA'".'1'".-. .

.

. I

Catarm.elise de Seguro. continua sem-

111'e na. '\'aJllguar(la.. Seu hm1illOso é

sempre ]lr�sença :i:nal'cante, elli'eitantlo
:a XV de N�IVembr{).

,
'
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Olá gente! Vamos considerar mais alguns
pormenores da fotografia ?

Hoje falaremos da fotometria. Fotometria é
a técnica de medir a intensidade da luz. A dis­
tância entre a fonte de luz e a superfície Ilumí-

.

nada tem grande importância. A intensidade! da
luz enviada por uma fonte luminosa sôbre uma

superfície, aumenta, à medida que diminue" a dis­
tância entre elas, e diminue a medida que a dis­
tância vai aumentando. Por aí se vê que' a j!Oten­
sídade maior ou menor da luz que parte de, um
objeto em direção à Câmara fotográfica é de im­
portância para.a obtenção de uma boa totograüa,
Ne·ssas condições, Oi fotógrafo deverá compreen­
der bem êste problema a fim de obter imagens
tecnicamente perfeitas. O aparêlho destínado a.
medir a intensidade'. da luz denomina-se fotôme­
tro, cujas características a seguir veremos:

O fotômetro é um instrumento' óptreo ou

elétrico destinado a medir a intensidade da luz,

determinando
.

assim, o tempo de' exposições. Mais
adiante veremos o seu uso. Todos os,übjetos. .emi..
tem raios luminosos de diferentes Intensidades.
reuííidos num feixo . A função da máquina foto­
gráfica é receber uma parte dêsses raios, fazen­
do gravar a imagem do negativo. Cada assunto
POSS1Ú, de acõrdo com a quantidade de luz que
emana, diferentes espécies de claridade que são:
luzes altas, meios tons e sombras. Por luzes altas
entende-se as partes mais claras e mais bem ilu­
minadas da Jmagem , Meíos tons, enviam elarida­
de média sombras são mandadas pelas partes

TÊRÇA-FEIRA� 30.11.71-

.ARrE'> - seu senso de observação estará
despertado para as questões de importância
e que necessítam de maior atencão de sua,

pa.ttc, -As resoluções prátícas e tornadas ra­
pídamente poderão ser positivas.

TOURO - a valorização de seus colegas de

trabalho, seja através de tuna apreciação jus­
ta ou per meco

.
de contatos agradáveís e

amistosos, será. de alto provnito para si e seus
íamíííares. seja determinado,

G1l:I»fEOS - a: confiança que deposítar' em .

pessoas qualificadas e amígas redundará, fi­
nalmente, em soluções benéficas à sua, vída
profíssíonst e o z.tor intimo', Procure confiar
mais em si.

CÂNCER - o contrôle de suas emoções de­
verá figura.r entre 03' cu'dados mais impor­
tantes da dia. Agindo com otimismo e maior

Impcsícão de bom S€111.80, conquistará a sim­

patia de amigos e parentes 'õffi geral.

LEAO - à med 'da de S1.111S ncsstbüídades
não ad.e compromisso" importantes hoje. Dois

'.

qúurito 'ánte'; 'C'ônc uír seus trabalaos meino­
res ohences deverão se apresentar=em sezuí-
'da, Pode viajar.

'

-

VIRGEM - seu' dinamismo e ctit'nc�3Ícão com

que realízar projetos de Iriterêsse pÚblico se­
rão benefícíados mediant.; o a.poio (! a con­

fiança que illSf."il'Rr e re:::€1ber de na,tivos de
Ca}yricómio e Touro. Seja objetivo.

LIBRA - mas qualif:j.ades mcstrar-re-ão re­

,forçaâas agora, pois li posição astral.O' bene­
ficiará duplall'(nte. procure inO'vaçée'3 e o

incen+:ivo das ,idéias originais, que pojerão
lhe ser benéficas.

ESCORPIÂO - tód ''<; as CÍJ clm:::iáncias ia,·o­

ráve:s, no campo das neg'ócias ou illdústIia,
pede. áo lhe signifi::ar valimas chan:?83' de
SUC:Sf.;O. A deliberacão com que encarar C0111-
premissas será. positiva ..

SAGITARIO - o s::nso de otim.ismo e a. sa­

tisfação que souher demonstrarl na compa­
nhia de terceiros deverão beneficiá-lo aut.a�
màt1camente. J'viaior cooperação de :oi para OS

outros tl'a-IhE'-á valiosas recompensas,

CAPRICóRNIO - suas melhoms probabili­
dades de sucesso advirão de :::ontato3 pessoaiS
e do otimismo COln que encarar suas ativida,­

des:e cDmpromissos que tenha assunúdo. Se­

ja mais objet.ivo .em suas revE:laç.ê;3s,

AQUARIo' - a determinação de conseglur,
bons, resultados em todos 05 sentidos poderá
ser válida 'ri bastante utll no final. O enten­
dimento I:�inante no ambient.e do lar deverá
favorecê-lo de manf'Jra positiva.

PEIXES - não tome decisões precipit,9.das
tuna vez que poderá ser prejudicado por es­

tas, se assim. pro�eder hoje. por outro lado,
Marli, o favorecerá nas emprêsas e Ílúciati­
vas em andamento, beneficiandO'-o,

��._------ --, -�

�C!�O!RE�G�����C�APA-lGAR EM DEZEl\mItO - TUDO A VISTA OU A PRA­

ZO COM DESCONTOS ESPECIAIS
RUA 15 DE NOVEMBRO, � N'f 506. I

mais escuras da imagem. Êstes h�t�slipcs de da­
ridade podem ser observados 1�;1S câmaras de Vi­

dro despolido. Ê a claridade a responsável pela
gravação da imagem 110 material sensível. É a di­

ferença e luzes que provém do objeto fotografa­
do que podem se distinguir as suas formas.
DICIONÁRIO FOTOGRÁFICO: LUZ: Na luz temos

a) Ondas de 400 a 450 ...:_ violeta
b) Ondas de 450 a 510 - azul
c) Ondas de 510 a 570 - verde
d) Ondas de 570 a 580 - amarelo
e I Ondas de 580 a 620 - alaranjado

Malhas Thiemann
Malhas finas para

Senhoras e Cavalheiros
VAREJÓ E ATACADO

Rua João Pessoa. 1115 - BLUMENAU

SUPER-MERCADO KOFFKE

o mais tradícíonal da

cidade com o maior

PaS:'.ê noras agradáveis no

"clube da colina". Restau­

rante sob a dírecão do Sr.

Harry Schulz.e - Salão para
festas .

.c.- Cancllas de bolão e

bocha. - "St*1nd" de tiro ao

alvo. Telefone: - 22-0947.

Os últimos íancamentos da moda masculina fem1-

nina em .conrecções e tecidos - Artigos de cama', me­
sa. e banho - 'Tapetes e cortinas - Tudo para. o seu

lar nas três lojas da "Casa Peiter": Rua 15 de No­

vembro nvs 519, 553 e 643 - Tórês enderêços que ga­
rantem' artigos de qualídade; a preços realmente baixos.

Filiados ao Diner's - Cartão Bradesco - CBC e Che­

que Ouro .do Banco do Brasil.

sortimento, Aberto

também aos dor-ungos

Rua 15 de Novembro,
55 - Teleforie: 22-1035.

II t CASA fLAMINGO LfO""

Venda de passagens aéreas e

marítimaR para .Qualquer par­
te do Pais e do exterior, ,.....

Excursões e passeios' - Agên­
cia filiada à L>\TA _ Alame­
da Rio Branco. nO 165 _ ,Te­

lefone: 22-1363,

J ",,,1.11' • mats I'IIr1oà9. .ta.rtfn'<,(!1<

" 1,1:>1 a/amado" produto" '","!"rtf,

10 Volt do Wlia!

t"lllaàa "0 : Dtners, CBC. oarte BJanche,
.

Cltycard;
Cartão Bradeseo. et.Ci

Rua 15 de Novembro, 367 - Telefone: Z2-t61',

CONTINENTAL

(CHURRASCARIA E BAR)'
Tradicional estabelecimento sob a direção do Só­

cio-Gerente. Sr. Rodolfo Sasse. - Local bastante
frequentado pelos bons "gourmets" - Cllopp da "An­
tarética" - Não fnnGiona aos domingos.
Rua 7 de Setembro, n9 560 - Telefone: 22-0834.

LOJAS HERING
.

Vestidos - Roupas para ca­

valheiros - ��lhas " He­
ring" para todos os espor­
tes - Camisas e lingerie'
"Mafisa" - Artigos para be..,
bês e crianças - Felpudos
� Guarnições' de mesa ...,...

Cristais "Hering" - Atende
pelo serviço de reembôlso
aéreo .postal e rodnviâ:M� --

.
Associada do "Diner's Club",

"Cartão Bradesco" e "Carte Blanche". - Rua 15 de
Novelllbro, 759 � Telefones: 22�0277 e 22-0413.

Seu .fIlho Tal adorar, e você também
MATCHBOX SUPERFAST - li pista
de. corrIdas do momento '_ c:rand.
••Tldade.

P, HOBBIES'
R. 15 de Novembro, 681 - Blumenau

t. TIPOGRAFIA CENTENAP.lO
J

. Impressos e1ll geral _ Ma..terlal ea�

I
. CQlar e de. escritório � Brlnqued08

- Artigos para presentes.
Rua 15 de Novembro, n9 1411 _

1_._
Telefone: 22-0932

:r

IJ _---..--....
Artigos domé,sticos - Mó�
veis - Brinquedos - Te­
levisores - Confecções pa­
ra. damas e cavalheiros _

Artigos de caça e pesca.•

Prossi�a l'referindo PROSnó_CL.'\iO

*' _"',..

NESTE Natal dê um presente con-

sequente a seus aChegados: com-

pre, Um livro. _ "TRADIÇÃO e Povo

em Santà Cata.rina" já está . a venda

I).lJ.S livrarias blnmenauenses." A

PEÇA "O Boi e o BUl·:t;<1 a CaminhO
de' Belém" que deverá ser encenada

em Blumenau, nos primeiros dias, de

dezembro, também' estreiará no Rio

de Janeiro no Teatro Tablado. A pe-

L r ... ". • ...".... ...,

Ambiente de classe -

Salão de chá para fes­
tas e nnnquetes _. ".Me­
nú" internacional '- AOS

Sábados: "feiJoada à brasíleíra" _, Anexo funciona o

CHEZ v'"IKTOR - o máximo em ambiente � aberto a

partir das 18 horas - Rua 15 de Novembro.

RESTAU(tANTE S
rp.RFrI 4 RIA.

PratoR da cozinha alemã
'- Jardim ao ar livre -

Musicas típicas - Ponto

ideal de -oare-papo" - Chopp exclusivo da "Bralmla'?
Alamêda Rio Branco, 165 - Telefone: 22-1363

Restaurante NELSON'S
Bit 470 - Badenfurt - Entrada p/Pomerode

Agora sob nová. direção do companheiro ALCEU

Abcrto diàriamente .,até às 23:00 horas, oferecendo 40

pratos diferent.es, tais ocmo: Pa.ca, Tatu, Faisão, Mar­
reco, Peru, Pombas Recheadas, etc.

Dê um passeio com' sua FamilIa e faça uma refei­

ção no Restaurante Nelson's - Marca Patent.eads.

fradicàu p Uua.fidad�
enl Aftigos de 1VlaJh;.

Arte •

Artesanato

"barriga-verde'
Rua 15 de

Novembro 1116

e �&fr:tJ8[i}

a�"-Q�U

ADOLFO
(BAR - CHURRASCARU - RESTAURANTE)

Especialidades da casa: galeto - costela. - lombo de

porco - frango ao espêto - filé de peixe - camarão
e "IIQuêle" T-Bône steack - Ambiente de amigos para.
o "bate-papo" - "Chopp" em caneco.

RUA 7 DE SETEMBRO, 860 - TELEFONE: 22-124S1

TOALHAS

A..E..TE:X:

A MODA EM TOALHA

f) Ondas de 620 a 700 .: vermelho lTodos os números sísníficam milimicrons ou mi­
lionésimos de l11ilímetros.
CONHECE A Rj;SPOSTA ! ?

O que acontece quando falta. Wl1 parasoldiante da objetiva ?
O que acmltece ouando não há filtro pa­
ra paisagens?

�

O que acontece quando a objetivaé mal ajustada ?-

GOVÊ'R,NO QUE,R FORMAR
;"TRADING COlVIPANIES"

BRASILEffiAS

SU.A. F..t\MíLIA É
BEM ALIl\lENTADA ?

o Ministro Delfim Neto dis­
Sr! ao exportador Giulite COI/­
tinlio que (} Gm'h'/la pr,Jj, tu
conceder estímulos especiais íÍ

[ormação de grandes compa­
nhias de comércio csterior,
com capitat de USS 10 mithõcs
e com si/porte de grupos [inan­
eciros,
Pela primeira vez o Minis­

Iro f'êz referências à' necessida­
de de os bancos brusileiros

Fotogr�DQ" de IDedaial iQfeO�ma,
• " '_: ",'�

"

.• :., _ � '_,: ""_':: ..: .. __.....:-.' _. :', _". �'. , _'> ," .\ __', '. '; ;. �' .. �'., .. ;1 .�_

Esta é uma pergunta
que vai interessar à vo­

cê, que é dona de, casa e

que todos os dias se

preocupa em dar uma

boa alimentação ao. seu

marido e aos seus filhos.
Afinal, o que é uma pes­
soa bem alimentada ?

Bem, esta é uma per­
gunta que muita gente
faz e que muitos se en­

ganam na resposta. Se

enganam porque pensam
que a pessoa que come

demais fica hem alimen­
tada. Pessoa bem alimen­
tada não quer dizer que
come demais. Quando fa­
lamos em pessoa bem

alimentada nos referimos
a. ume pessoa nue sabe
escolher os alimentos

que come.

,

Pessoa bem alimenta­
da é aquela que come

alimentos variados como:

leite, ovos, frutas, car­

nes, batatas, massas e

doces. Quem não tem

horta, é uma pessoa que
não se alimenta bem.

Se sua familia é da­

quelas que comem ape­
nas um th)o de alin1ento
todos os dias, esteja cer­

to que são pessoas mal
alimentadas· Os alimen­
tos precisam ser varia-

. dos. Muita gente tem na

sua própria casa todos

os alimentos que preci-
. sam. Quap:l0 deixa de CJ­

mê-los é porque ainda
não sabe o quanto são,
importantes e necessá­
rios.
Será que a senhora é

I
. daquelas que ainda não
tomam leite porque acha

que é mais negócio ven­

délo-? Na verdade o lei­

te é mais di\nheiro que
en,tra. :Mas' se a senhora
faz isso, esteja certa que
está trocando a saúde de
sua fanúHa pelo 'dinhei-
1'0. Pense bem e verá

quP. isso. é mau negócio.
Tendo saúde, a senho-

! I

CAMARA JUNIOR
DE BLUMENAU
Reuniões às quinta.
feiras, às 20 horas,

no TEATRO
CARLOS GOMES

• -.- # ........ ,,; ,. ........... ,�". ,,�

atuarem no exterior. dando su­

porte ao comércio brasileiro.
As -Utr;.ldjng cornpanics" jn­

ponesas, a que se atribui gran­
de importância na expansão
das exportações do' Japão, são
'podcmsas organizncõcs que
compram e vendem cm IOde; o
mundo adquirindo desta for­
ma grande estoque de "know-
110\\1" c capacidade de negocia­
Ç:1O com outrox países .

ra terá a maior de tôdas
as riquezas. Para isso,
procure alimentar-se CDr­
retamente todos os, dias.
Não esqueça nunca que
você só terá uma boa
saúde se tiver uma boa
alimentação.

(Acaresc-Rio, dos
Cedros).

ça, de autoria. de Maria Clara Ma� ferrête que lhes marca corpo e alma, tica de Vicente Rêgt:t Monteiro, fale-

chado, constitui um misto (le teatro e as algemas que não se desfazem. cido no ano passado. São mais de 100

infantil com um mls;,tério (le Natal. Prêço do volume: 12 cruzeiros. _ peças cedidas;. por. museus e colecio'-
.. A EDITôRA Cruzeiro lançou "Di- DOIS lançamentos de música\erudi- nadares particulares de Paris, Recife
vorclO ii Brasileira" de AnáHá; de

ta: "Violão Clássico" {los irmão'� Sér"
e Rio de Janeiro. Além disso, livros,

Morais, história. de milhares de cria- , revistas ·e outras publicações do }>oe-
gil} e .,Eduar:do de Abreu,. e .um TI) de

tums marginalizadas soc�almente. A

t'"
ta editadas em Paris. A iniciativa do

autora, no romance, expõe em, lín- Rachmaninoff, composto de tr s pe- MAC lig'a-se à comemoração dos 50

guagem simples, o drama dos que ça.s... O MUSEU da Arte C �tem- anos da Semana da Arte Moderna·
buscam 'amparo na ,lei, para a pró- porânea, lIa Universidade de S. ",Paulo .li retros:·pectiva ficará aberta a.té o

.
, .

•ri. ];'0".,00, o TI'"

OTIeont'"",_
o

_._._.�����_::�:�e���:: :b� r--_�:��=..�kap""a.
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í� Exportadores de mate foram ver mercados uruguaio e chileno
Após vísítar o Chile e o Uruguai, regressou ao

Brasil a delegação da Comissão' Coordenadora das
Exportações de Mate, chefiada pelo sr , Felinto Jor­
dan, que viajou para aquêles mercados .a fim de
manter entendimentos, com Importadores, de mate
e interessados locais.

Com o mesmo objetivo. viájou também o sr,

Flávio 'Calazari.a Vieira, diretor do Departamento de
Erva Mate do IBDF, que coordenou as negociações
com os govêrnos daquêles países, através de 'nossas
Embaixadas em Santiago e Montevidéu.

'

"

.A.cidellte com

alpinistas
SEUL. 29 (UF!) - Pelo

111e110s sete alpinistas mor­
reram entre- a noite de do­
mingo e a manhã de hoje,
ao ficar enredados em suas

iPróprias cordas, quando
desctam, de um monte pro­
xímo a Seul. e baixar a

temperatura a menos de
10 graus centígrados abaí­
xo de zero.

As autoridades disse­
ram que cêrca de uma de­
zena de outros sofreram
rerímentos. rrodos êles ha­
viam sa'do em excursão na

manhã de ontem.

-A tragédia ocorreu no

cimo do monte Insu, de
.SOO metros sóbre o nível do
.mar.

�..

Os alpinistas tinham
iniciado a descida, amarra­
dos COlll cordas, por uma.
de suas escarpadas ladeiras,
quando ficaram enredados
devido .ao foi'te vento. A
carênc'a de meios de coníu-
nicação fêz com que a no­
tícia do ocorrido só fbsse
conhecida cinco horas de­
pois e quando as turmJ).s de
resgate chegaram ao mon­

t�, sete dos jovens já ha­
Villlll morridos congelados.

.. Leia

• A.ssine

• Divulgue
Cidade de Blumenau

No Chile, foram tratados assuntos pertinentes
a liquidação. das exportações de mate, examinada a

viabilidade da expansão das vendas, através de me-
.

didas a serem adotadas, tendo em vista o sucesso do
.

"stand" brasileiro na Feira Internacional de San­
tiagõ; realizada na primeira quinzena do mês em

curso.

CONCORRêNCIA

A Cermate venceu uma concorrência para a

cornprà de 905 - toneladas de mate, promovida pe-

la Empresa de Comércio Agrícola, organismo esta­
tal chileno o que significa uma venda adicional de
111aÍs de 10 por cento das quotas de exportação es­

tabelecidas para o corrente ano, representando um

acréscimo de quase 200 mü dólares DO quadro ge­
ral das divisas obtidas com o mate.

Com relação ao mercado uruguaio, além da so­

lução encontrada para a liquidação das exportações,
através da agência do Banco do Brasil em Montevi­
déo foram passados em revista, com os Jmportado-

res os problemas que se defrontaram os expo�ad�­
res de marcas não tradicionais, bem como as implí-
cações dos preços decorrentes das importações de

matéria-prima pelos molineiros -locaís.

Nesse sentido, foram mantidos contatos com o

embaixador Gonzales Cassei, chefe da Dirccion Ge­

neral do Comércio Exterior objetivando a elabora­

cão de um esquema que atenda aos interêsses dos

(lois países,

Chuvas castigam estados
dI . Rio e Espírito Santo

Negeeiações
do Ocidente com

...

eomercuns

Moscou
MEDIDAS DE PRO'I�EÇÃO À
MATER,NIDADÉ- INFÂNCIA

o dc�reto detennina também
que. os recursos provenientes
dos convênios sejam deposita­
dos no Ba1J(o do Brasil, em

conta especíal do l<'IUldo
.

Na­
cional do Sa.údo. pa,ra aplica­
ção segundo. critério do Minis­
tro da. Saúd;,� ..

.

O Ministro Rocha Lagoa. C5-
clarece, em sua exposíçâo de

motivos,' que a assístêneía será

prestada por meio de forma­
cão de clubes de mãe, e .do
Ío:n'::::imenl.o d � merenda pré­
escolar. O programa -, será
o.íentado no sentido de des­
,pc tar a. fededadr! com. jogos e

brinquedos de grupo, promo­
ver 11. educação sanltáría da

família, mcI1l0J<W o estado d;;
nutríeao infantil com suple­
mentes alimentares rvítamí­
nas c proteínas) e praUca,r a,

inJUl1izaçflo preventiva cont.m
·clo:ll!:.as infe��iosas: variola.
paralisia. infantil, diftelia, t{!-

-----------------'-----'--------------- ----_:_-�------�---..:-----------------------------: tano e febre tifóide.

NITERóI (AJB) �'Centô e vinte e c1.11-

co famílias, num total d� 800
.

pessoas. a
maioria crianças, foram desalojadas pela
r+urva em oamoos, mas logo recolhídas pela
,prefeitUra ao- parque de e;qwsiçõ.:,s de Pe­
cua.ra . .NumeLO;:;as. casa.> flca.rain pareíal­
mente submersas, ti�l1do ocorrido três desa­
bamentos até agora, de um sobrado no cen­

tro da cidade e duas residências baixas em

Guarus, porém não houve vitimas, Chove
há 15 dias em Campos, tendo o nível do Rio
Paraíba subido bastante de ontem para
p"'i,..,. Os locais mais atíngtdos pela tromba

.

d'água são as favelas da Baleeira é Barírí,
OJ parques Turfe Clube, Garus, São Vicen­
te, São José e Santa Helena, ínclusive os

bairros da Leopoldina e Caju. O P2',:ieito
HockfelJ3r de Lima e o vice-govenlador do
E:3tado do Rio, Sr. Teotônio de Al-a.újo, reu-

nírarn os clubes de serviços da (.'ídade para
uma ação conjunta � assistência aos na­
ge'ados. No gabinete fio prereíto ínrormou­
-se que tfdas as providências nesta sentido
estão sendo adotadas.

ESPíRITC SANTO
VITóRIA (AJB I - A Prefeitura de Ca­

choeiro de Itapemírím ínronnou que a pe­
cuáría, a agricultura e as obras públicas 10-

rarn os retores mais atíngídos pelas chuvas
dos últimos dias. Maís d � mil pessoas que
per dezam suas casas estão abrigadas em três
grupos escolares. Não são ainda conhecidos
os prejuízos totais, enquanto os trabalhos
de dcwbstrução e limpeza das ruas da cida­
ele. por t.t"aball1ador�s ela prefeitura, D.E.R"
D.N.E.R. ;� do D.N.O.S, prOEseguem,.

Testemunha de acusação
cài nas mãós da po!lícia

RIO (AlB) - Foi prêso
domingo à noite, o ladrão
de carroS; Lúcio Flávio Vi­
lar, principal testemunha
de acusação do processo
do ex-policial l\Iariel l\Ia­
riscoU, tido como membro
do "Esquadrão da morte".

. O Delegado Milton Costa.
da DelegàCia de Roubos. e .

Fúrtos. foi quem eonseguiu
llrendê-Io, depois de reali­
zar diligências" durante
todo o dia de ontem. Lú­
cio F1ávio. estava 110 aiJár­
tamentó de seu cunha!}o,
Fernando, também proces­
sado pela justiça COmo la-

é carinho
elU for111a
de relógio

Concessionário
Autorizado

Rua XV Nov., 770.
óTICA

ESPECIALIZADA

Jóias, Relógios,
Cristais, Pratarias,

Taças, Medalhas,

Troféus, Presen­
tes.

'0:== �
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Pneus

drão de carros.
A polícia cercou o pré­

dio onde estava Lúcio Flá­
vio. que se entregou devido
à impossibilidade de fuga,
No apartamento, foi en­

contrado grande qualltida­
de de matilrial resultante
de roubos efetuados pela
quadrilha de Lúcio Flávio,
inclusive algumas llerucas
utilizada� pelos assaltan­
tes.

Segundo·o. Delegado 1\<Iil­
ton Costa, Lúéio Flávio
revelou que êle mesmo foi
quem planejou a sua fuga,
quando estava prêso na

Penitenciária Lemos de

Brito, ao saber que seria
transferido para o presí­
dio da Ilha Grande. O as­

salto ao çarro de presos
que o>:· transportava foi fei­
to pela quadrilha chefia­
da por Fernando C. O:,
que se l>arece fisicamente
com o ex-polidal l\'Iariel
illariscott, ainda foragido
da polícia. IUariel é acusa­

do de ter executado vários
marginais. como membro
do "Esquadrão da l\lorte".
e Lúcio Flávio é uma das
principais testemunhas dos
crimes.

Pareceres
tributacã.o

.:.

A DELEGACIA DA RE·
C E J TA., FEDERAL Ei\I
JOrNVILLE, por sua Seçiío
ôe Tribut"cão divulga cmen­

tas de Pa�cceres Normativos
da Coordenação do Sistema
de Tlibutação, publicado,> em

sua íntegra no Diário Oficial

Ida União de 7 e 29-10-71.
PARECER NORllfATIVO
.CST N7 580. DE 25-08-71

02 - lmpôsto sôbra c Ren­
da c Proventos.

02.02 - Pessoas Jurídicas.
02,02.99 - Ouiro�.

EMENTA: PGr fôrca do
arti.go 5'1 do Decreto-Iei n'.'

1.106, de 16 de junho de:
1970, do total das importán­
.das deduzidas do impóstb de
rcnda devido para aplicaçü'�:;
em projetos aprovados peia
SUDEPE ou pela EMBRA­
;rUR, 30% serão creditados d i­
retamentc em conta do Pro­
grama de Integração Naciona1
mesmo que se trate de em­

preendimentos fora das regiões
,da !::UDA.l\l ou da SUDEPE.
fARECER NORMATIVO

.CST N? 581, DE 25-08-71

02 - Impôsto Sôbre a Ren­
da e Proventos

COSMONAVEi SOVIÉTICA
APROXIMA-SE, DE MARTE
MOSCOU 29 (UPI} - O

jornal "Pr�vda" informou
ontenl que a eosmonave

l\lart� 3 se aproxima do
fim de sua viag"em de seis
me§es, mas não deu ne­

nhuma inlonnação sôbre o

Marte 2, oütra cosmonave
lancada pelos soviéticos
pan o planêta nove dia:;
antes do outro.

Em l\fanchestcr. na In­

glaterra, o Observatório

Novos
,

e com

Recauchutag,em já é uma tradição.
E para você o balanc:eall1ento,é grátis.

Ninguém dá mais.
RUASAO PAULO,777-" BLUlVIENAu - so.

de jobrell Bank ínformou
que captou sinais de' uma
co>:·monave soviética em ór­
bita de Marte, mas não ti­
nha meios para dizer se

era a :ry.rarte 2 ou l\'Iarte 3.

Os observadores espa­
ciais de Moscou ficaram

surpreendidOS com a no­

tícia de "Pravda", pois as

informacões anteriores da­
das pelós soviéticos faziam

entender que as duas.na­
ves estavam realizando
uma missão conjunta.

MOSCOU, 29 (UPIl - Cêrca de 108 represen­
tantes de 70 grandes emprêsas ocidentais que che­

.garam a MosCOU neste fim de semana, iniciaram uma

sede de discussões sôbre perpectivas de intercâmbio
comercial com altos funcionários soviéticos.

As 10,00 horas (0400 horas em Brasília) foram
recebidos pelo primeiro ministro Alexeí Kossiguin que
apertou a mão de altos funcionários de ernprêsas
como General Electric, IBM, Westinghouse, Otis Ele­

vator, Pepsl Cola e Quaker Oats.

"Está ocorrendo um verdadeíro degêlo", declarou
Sir William Barton de Bussíness International, firma
que organizou e patrocinou a reunião.

"Pode-se ouvir o ruído do gêlo rompendo-se",
disse ontem em entrevista de imprensa.

Enquanto os funcionários da indústria inlciaram
suas conversacões, o secretário de ComérciO dos E�­
tados Unidos, "Maurice Stalls, terminava seus 10 dias
de conversacões com os funcionários soviéticos sôbre
a possibilidâdc de expandir o comércio entre os dois

países.

normativos de
da R. Federal

02.01 - Pc�soas Físico;
'.

02.01.03 - Classificado dos
Rendimentos e Deduções Cc­
elúlares

02.ül.03,03 - Cédula "C'
El\·IENTA: Serão clas:,j(ica­

das na Cédula "C" da decla­
racão de rendimentos do bene·
fiéiário, como rendimento d0
trabaUlO assalariado, as im­

;portáncias despendidas a seu

favor, sob qualquer título ou

forma contratual, pelas pes­
soas jurídicas empregadoras,
na aquisição de passagens ou

conccssão de vantagens por
:molÍvo dc férias,

PARECER NORMATIVO
ÇST N? 582, DE 25-08-71

02 - Jmpôsto Sôbre a Rcn­
da e Proventos

02.02 - Pessoas Jurídicas

02.. 02.03 - Custos, Dc�pe·'
sus Operac.ionais e Encargos

V2.02.03.99 Despcsas
com Viagens.

EMENTA: São considera­
d:J.s como d.::spesas operacio­
nais as importáncias despendi­
das por pessoas jurídicas na

compra de passagens para o

transporte de profissional con­
tratado, e de seus famiiiarcs,
entre seu donúnio de origem,
no País ou no Exterior e seu

lrn::al de trabalho, no Pab,
;qUCl' no início. quer no tér­
mino-do contrato (art. :162 do
RIR),

Os observadore� subli­
nham, porém. 'que isto não

quer dizer necessàriamen­
te uni fracasso da l\Iarle 2,
pois os soviéticos costu­
mam só dar informações
sôbre suas viagens eS!la­
dais depois de terem uma

certeza completa de suces­

so·

Além disso é }Jossível
que a tempestade de areia:
que prejudicou os traba­
lhos da nave norte-ameri�
cana Ma:rinel'-9 tenha
lJrovoca(io lIma alteração
nos planos soviéticos.

, As desJlesa� com pa�sagcllS
para o empregado c seu.s fa­
miliares. periôdicamente P'!.­
gas pelo empregador para gô­
zo de fóias, mesmo que mcn­

cionadas no contrato de tra­

palho. são consideradas co­

mo liberalidade para os efei­
tos do impôsto de remIa, não
sendo, portanto, admitida, co·

mo opcracJonais.

PARECER. NORlliATlVO
N�' 633, DE 19-09-71

OS - Impôsio de Impor­
taçào.
03 - Iscnções c' Reduções.
EMENTA: Isencão ou Rc­

duç,ão de li:npãsto· de Impor­
tação, concedida a prazo cer­

,to pelo C. P.A-: esgotaúo o

,prazo torna-se descabida a

invocaç.ão do favor, aind,t
que a guia ou licença .tenll"l
sido expedida tempestivilmcll-
k.

-

PARECER NORMATIVO
CST N'! 634, de lf!-09-71

I}l - IPI
01.06 - Isençõcs
01.06.05 - Amostra gratb.

RIO (ANJ - O pr-=sidente
Emílio oarrastazu Métlící, pa­
soando-se cm exposicao de

motives do Minist.ro da Saú­

de, assínou decreto dispondo
sóbre 3, cxecucão d.: medidas
de' prosccao materuo-ínrantu.
O ate' presídencíal fixa 11

cornpetêncía elo Ministério da
Saúde para. orientar, coorde­

nar controlar e executar as

at:';idaele3 relativas fi. proteção
mat 'ruo-infantil, 'visando a

(lar assístêncía às gestantes e

3(},' lactentes. assím como nro­

tecão às crianças cm idade
pré-escolar e escolar.

As atividades previ:5c.1,S no

decreto serão executadas {y�
maneira descentralizada ;;, sob
a Icrma de íntegracâo de ser­

vícos mediante conVÊnio; Iír­
mád;s relo 1tIinislé11o da Saú­
·::le com os Eó-tadej;, Mmüdpios
c Entlda{l,;s do setor privado.

r�=============�EXPRESSO PRESIDENTE li
GEtúLIO LTDA. I

'1
I
I
i

I

Af."inala. o tit·ular da Saúd1
que "num Pais prC'dom:inanl�­
mente jovem e com ('"levada
taxa de cres�:itnfllto demográ­
fico, a" pro"irl,:ué,las de prD­
teção nia.tcrno-jufal1til se im­

põem DemO' decorrércia. de so­

licita�ws háslc3$ dU-l> po1íti�\::;
dc de�envolyim,:nto e i((""f.rurau­
ça, condicionant.es l)lut.uas na

fomlUlaçâo de uma jl'OJiLici;l_.
llal�ionaJ .

AdiallLa o liVnistro> Roclw.
Lagoa que "O bem-estar da.

c:r:iança deve ser preocu:pa.ção
dlreta da fa.mília, ela comuni­
dade oe do Esta.do, em todos os

níveis governalllcntais",

SERVINDO O VALE DO ITAJAI DO NORTE

�
Agéncia: - Estação RodoviárIa - Fone 2::1-

1697 - Cx, Postal, 461 - BLUMENAU-SC

=======:;:/

ú�================�============�

III SOlnos um Povo Educado: l·�=C=o=n=se=r=·v=e=L=i=m=p=a=a=C=id=a=d=e�
#�====�=========================

RADIO BLUMENAU 1BACH, CHOPIN, BEETHOVEN

I
VOC:B TERÁ AGORA UM ENCONTRO

I
SEMANAL COM :E:LES ...

� FESTIVAL DE MÚSICA ERUDITA
SÁBADOS -'17,30 h.

"

======11'

- Considerando que a ;popu­
laçfl.O dO! País at.inge, presen­
tcmcnt.e, c,êrea. ·ele 95.305.000

habitantes, dos quais a.proxi­
madaÚlellte 20,585.880 en<::on­

tra1ll-se na faixa sjtuada di�
zero a G anos ou i',�Ja, 21 por
cento da população total; e

dêsse número de ,pré-escolares,
apenas 20 p<>r {'cnco, .ClJi;..se.j�..,.
4 milhões e 10) mil habitantes .

são atendidos, ficando perto

I
d;� 16 milhões e 000 mil sem

a..c:slliténcia., condui-se que a �j­

tuação à qual se encontra 1"31c­
gada a criança, par[.iculannen­
te em idade pré-c;>eolar, está a

exigir. do Govérno esquema de

açflO ampla qu� propoTc'Í011e a.�:
1Il:�Sl11as condiç.[lcs de seguran­
ça e bem-esta.r destinada.s a

garantir o seu desel1,volvimellLQ
global, físico e 'menta.L
Salienta o Mln:L,>tro Ro(}ha

Lagoa· que o documento "blLS­
cou acent,uar a lllt.egraçã.o de

serviços públicos e 05 d.� enti­
dades do setor .privado, de ma­
U(�ira a ut.ilizar; ao máximo, os
illstnunCllto" instituciona.is já
cxíst�JÜ{,s, mlÜicad03 l'eus C;3-

forço:> 8Gb um planejamento
glooa.l" ,

EMENTA: RIPf, art. 10,
inc, V Condi.:;ÕCs (aditamen­
to ao P.N. número 499, de
1970): ;1) "diminuto ou nc­

nhum valor comercial" e

"qualltidade estritamentc ne­

cessária"
.

- aplichveis, por
analogia .• e no percenLual ade­
.quado, condições previstas pa­
ra as amostras de j)l'Odutos
farmacêutiC;Ds <RU'I, ar!:.
305}; b) "fragmento ou par­
te -' entcndem-se como con­

tcudo tôdas as características
do todo; c) rotuhlgem - RI­
pr, art. 53, § 3'?

Partidas diárias de Bluwenau a Presidente

Getúlio às 7:30 - 11 :30 - 11:45 - 14:00 - 16:30
ta 18:45 horas. passandO por Indaial, Ascurra,
Apiúna, Subida, Ibirama. Conexão imediata para
Rlo do Sul, José Boiteux, V, Meirelles, Pásto In­

dígt'na. Barra da Prata, Dona Emma, Nova Espe­
rança e Witmarsum.

Para excursões e turismo, moderníssimos ôn1-

bus-padrão "Scânia" e "MeIcedes Bem�", com te­
to solar, poltronas semi-leito, toilette e serviço
de bordo.

- VIAGEM
"TRADICIONALIDADE PRESIDENTEt

elA. DE SEGUROS MONARCA

PAPAI NOEL"

INC:E:NDIO - ACIDENTES PESSOAIS - AUTOMÓVEL - LUCROS

CESSANTES - RESPONSABILIDADE CIVIL.

Em Blumenau: Rua 15 de Novembro, 600 - C::Inj. 401/402 - 4Q andar
- I�oDe: 22.1964 .

'7 �mp
.
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Ao Jornal CIDADE DE 13LUMENAU
Para as CRIANÇAS DE STA. CATARINA

"Meus amiguinhOl'l:

Espero receber de todos vocé:, o cupom que ê�tc jornal pa:wará. a publicar em t:O­
das as suas edições, até o dia 20 de dezembro.

Trarei para Blumenau, muitos brinquct:os c1l1 ATIIIfA PAUTJISTA que aIE!recerei pa�
ro. todos vocês em nome dêstc jOl11aL Portanto tratem de recOrtar o cupom e remetê­
�10 para. o Jornal CIDADE DE BLUMENAU - RUa Namy Dcccke, 175 - Blulllcnau.

No dia 20 de dezembro faremos o sorteio de bdnqucdos fabtúosos pára todps você."!.
Continuem estudando c obcdeceúdo ao Papai c a Mamãe.
Um abraçO para todos vocês.

CRIANÇA: ENVIE o CUPOM AEAIXO E HECE.EA UM BRINQUEDO Dà
ATMA PAULISTA NO NATAL -

Nome: -- -- -- -- -- _- _- ---- -- -_ -- -- - -- --

Idade: - -- - -- --' -� -- --- -- - -- - - - ....;._

l Enderêço: - - - - - - -- - - - - - - -

COlégio que estuda: -_ - - - -- - - _.- - _;...,. -

• •

��-.�����..__.���--��������..������,�.--.�.--��������������r�.��..__.�.,��,����.��.���_�.��������_._�_�_����,���.��'�'�4�.�;�#�_�.�.�.�P.�._.��.���_�,�_�_��� __���-���·�_�_���4���.�.�����#�.�+4�_�J•
.

O BANCO" Céntral
.

Tesolveu :mtal' mil .cruzeiros no· semestre encen'ado banco; pois segundo os técnIcos, o Sis- !}OUCO mais brilhantes que'.as liorntais•

.

'

"sine we". os efeitos da cÍl"cuiar em 'junho <tom capital (le trinta e dob:· tema Financeu:o Nadonal possui me- A frente' da nova eéduIa de'·erne!) li-

116 de';:;1 de agôsto de '11. que obriga- ·lllilllões; _ EI\'I'AGE realizada em. ou- calÍismos creditíceos capazes de aten- bras tem um retrato. da 'Rainha EH-

va os bancos a contabilização da com- tubra ultimo a Varig S/A �omologo11 der às necessidades das indústrias sabeth; o verso uma' efi�e do Duque
.' .' '.

t
.

nes"'e setoI-. ,._ .NA SE!.)lANA passada
de Wellingioll... A El.\'IPRtSA.· Bra..,

pensação de ilhoque .!:loln data de Orl- aumcnto ·.de capital para cen o e o�- -

sileira de Correios e Tel.égrâ,ros. Íau-
g."m· dest.. a. O cÓluunicado foi feito. a teidà:.é cinco milhões. de Cruzeiros. .. o BalleU da IIlglàterrà' co!ócou em cir- . . ...

... . '.
. .

.
.' <;011 um sêlo de orquíclea,:no ,:valor de

tmlns ôs eStabelccUnim.tos ' de crédito, O FlrNb{f de Callital de Girado Ban- culaçãÓ as novas notas de cinco li- CrS 0,40, O sêlo lwlicrôlllÍco:Uin cUlÍs-
d� l"aís," através dos shidicafos filia.. co Nilt�it):n:al de Descllvolvimerito" iiãu

.

bras, Um pouc() nienol'cs do qÚ� Qs'es- são de um milhão de . e.icmplâiéS 'i:

dos; •. O BANCO Eeonônuco ·dá Bà- será. 'extinto. Ao que se informa, () pécimes em 11S0. O azul continua sen- seu lançamellto procedelt�se:)'siiD.illtâ-
hia. apresentou um lucro .disponível de BNDE apellas reduziu êsse tipo de em- do a côr predominante; as côres de neamente em Rio Claro;' sâó<jiàulo e

dc,três,fuilhões � sétecentos � 'yint� 'llré&iimO,às elllprêsa.s mutuárias' do ftUldo-oul'O,.aziíl e vel1nelho1 são um JoinvilIe ...

i
i I

I

r '*f=i

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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EQUIPE CB

- ENCERRAMENTO· II1II FENAME ,. 5 ANOS
:

.

.

.

- .

.:.. ;'.', .

-. •. Hóje, da Exposi{:áo do Nóvo Ll- Segundo informações colhidas
V1-0 Alemão. nas dependências .da COIl1; o Encarregado do Pôsto de

". ' Bibliote'Ca Pública Municipal "Fritz Distribuição de Material Escolar,
· Müller". A.mostra visitada em em Blumenau . nossa reportagem
.grandé escala pelo público; reúne foi cientificada:· de. que chegaram.
ci trabalho de trezentas edítôras mais. as seguintes .obras seleciona-
-alemâe, acêrca dos aspectos mais dasdo Clube do Livro: .

..

diversos que existem rrotsetor grá- :0 POETA DA LIBERDADE.. AS
fiéo germânico, a saber:: .Literatu- MINAS DO REI SA;Lm.1AO OCA,.
ra�, Economia,·. Política,. História PITAO DOS .l\NI)ES.
Arquitetura, Ciências Naturais, Me- 05 associados poderão. se diri­
dicina, Matemática. América Latí- -, gir à' Rua 15 de novembro, 161 e rc­

na, etc, A Exposição,' que esteve tirar os seus volumes
aberta desde o dia 16. do corrente

-.mês, foi sem sombra dQ dúvida um
· .

acontecímento da maior relevância
cultural para. a nossa.cídade.

..... NA JNAUGURAÇAO'

Está. completando hoje, cinco
anos de profícuo trabalho como
síndico do Edifício Catarinense. o

Sr. Arthur Stammer. que desde os

primeiros dias
.

de funcionamento
do majestoso prédio, ali está Z';!­

laudo pelos condomínos. Como
curiosidade destacamos, que o EC
tem um trânsito diário d� 6.000
pessoas. com 522 trabalhando nos

diversos. escritórios e repartlçõ�s.
Por isso o nosso erus'vo parabéns
ao Sr. Artnur Stammer,
- NOEL

Hermes Macedo S·A .. contribui,
sensivelmente para as festas nata­
linas deste ano em Blumenau. Bo­
la. Branca para o Sr. Osmênío Pfau,
gerente HM em nossa cidade.

.. RESULTADO

. Do Concurso em comemoração
da Semana da oríanca, para. os

alunos de nível prímárío, cm âm­
bito estadual.'

.

Na 4a. Coodenadoria. :Reg'onal
de' Educação foram -classíttcados.
em Desenho, os ruU110S Márcia He­
lena Gevaerd· do Grupo E.<;colar
Dom João Becker, .de Brusque (59

Iugarj; Dalila 'fereza Furlaní. da .

Escola -BásÍca Osvaldo Cruz, ele R,o- .

.deío (39 lugar) e Celso Daniel Boa­
ventura da Escola Básic.a .Polídoro

_ Santiago, de Timb6,· em 29 lugar.
Os dois primeiros receberão cole­
çõas de livros, e Celso Daniel. uma
víagem pelas príncípaís cidades de
Santa· Catarina, no período de . fé­
rias.

.... Da nova sede saciar' do Club�
... Blumenauense de Caçá e Tiró, ve­

· rítíeou-se lJ. presença de autorída­
·

.

des, prestigiando. o acontecimento,
dentre as qu,àís destac:'lI:j.10S: o d(ó)­
putado Aldo.Pereirade Andrade.-
PresicIen:te da ASsembléia: Legishl.ti-

... va o Sr: Wolfgang Je:nseh -. Pre­
sidente da Câmara Muriicipal, Dr,
Bonifácio Cunha Coronel Jacinto
de Carvalho. Braga e o. vereador
Afonso de' Oliveira.

.

..

Após o cort-e da. fita .símbótíca,
o .sr. Osvaldo Fiedler., PreSidente

.' a6 CBQT; descerrou-uma placa co­

.memoratíva, seguindo-se () . baile,
·

.exclusívo para assoeíadose .
convi­

dados especiais, animado 'por "Erl­
nho e sua orquestra".' .De§taque�sC
·a decoração c a luz-de velàs, sob a

qual dançou-se a vaísà ínícíal. -. .

,

Está; pois de parabéns tõda a

familia do Clube Blumenauense de

Caça e Tiro !
.,' . ..

• PECHINCHA
No próximo dia 4. é inaugura­

do o . 'Bazar da Pechincha, Com
míl'ongas listo quer dizer mil mi­
longas] , Variedade de coisa.') p'ros
olhos, p'ros coração, prá todo mun­

tio.

- DENTRO DA
Noite blumenauense. ainda per­

manece acesa a estrêla Barbarella.
Com luzes. e sem. Com muita geri­
te falando de coisas com todo
mundo comentando, e outras coi­
sas mais ...

- BELA VISTA EM TEMPO
DE VERÃO
Constitui-se num granct'oso S11-

cesso a iniciativa da diretoria do
Bela 'Vista Country Olub em reu­

nir todos. oe seus associados. numa
festa de ccnrraternízação, denomí­
nada "Bela Vista em tempo de ve­

rão", Associados -e familíares COl1l-

pareceram em massa à sede da. Ro-

• ESTRADAS. devia Jorge. Lacerda. oferecendo
. A cidade de Presidente Getül'o magníflco espetáculo.

sediou, como amplamente divulga- Muitos tem sido os turistas quo
Das festividades constaram ror-

.: mos o tr Encontro Regionil.l de Lí- .

tem visitauo Polüero.:1e, 011 mais rieios de futebol suissO -.n'Üni-gôl- .

... der�s 4�S congregando mi opélrtu- precisa.lJÍent€ o .Iardin1 Zoológico fe � dominó. _:_ Futebol dente-de-
·

nidMe 150 jovens filho.s.'cle agr�- daquela cidade e muitos ,tem Sido, -leite - >'natação - pólo aquáti�o
lto l'de es em sU'as te�n·"'Cti - • .

- tênis ',...,... :Bocha - tênis-de-mesacu :r;es, 1 r .. _."� ,- também os que x'ngaram a inVla-
· vas 'cIdades. AJ3 autorldades loca.s bilidade Ue tl'ánsitar 1)ela�: estradas isto na pa.rte esportiva.
· .1l�unicipio . s.·ede. do :conclave . p'restl-_. . que lé,ram àquela comunid.ade. Va- Na part� social, houve sábado

a111, VI, amente o acontccrmen um·' Jantar. dançant.e e domingo, às[��< .

.
.

.

...

rnos l�elhoiar, p�ss{)a� , 11"11ora8, lÍln' desfile de modas or-

·1 ganizado pelO cronista social·Car-

I _ NOIVÀDO •... lós Müller.
.

I .. CHALITA Ainda no domingo. às 12 horas.
... ,I·

.. ·B�ll falou" dlS'.se: "C·ll·.all·.. t·..a ".'01'
aconteceu a churrascada. que reu-

o:: "" ! Dia 27 do mês em curso, 3.con- niu mi bosque do clube quase 1.500
! . 'o pintor m.ais cotado no .. 1'? Leilão teceu o noivado de· Paulo Alberto pessoas entre associados B, depen-

de Artes de .Blumenau. Dois de seus l\1ic11els Bentv; filho de Àir-:s e dentes. Foi· sem dúvida alguma·
quadros aqui ficaram: umá. para o D�. Ma.usi com a senhorita Juta uma das malor�s proIl1oçõ3S já rea-

sr, Herbert Muller. fIerlng' e outro Gaertller. 'filha de Erich p Irma lizadas. pelo BVCC.
..

· pata a Dra. Helga. Mayer". Gaertner,
.

ambos de' tra.cuc�onal fa- .

Os cumprimentos à diretoria
.

'I
.

Bell disse c· falou: "M�u curta úlilia blumenauense. Aos noivos e que foi incansável na. organização,
·

..1 metragem vai saír meSln9' Com suas res�ctívas famílias, as con- através da pessoa de seu Presiden-
gente boa da.qui da terra"�. g:tatulaçõ?s da equipe CH te ...Sr, �"'Ostil1ho Schram,

k===··=====-::=::=:::::===========:==========:::::::::========.-

- INSCRiÇÕES

Estão abertas até o âià 4 de
dezembro, as inscrições para o "Co­
léglb.Evangélico R.uy Barbosa, rela-:­
tívo aos Exames de Madureza. que

. já tem elaborado o horário ele exa-

mes.

"" FINDO

SOMOS UM pOVO EDUCA[I().
.

·�l
.

:MANTENlJA A.CIDADE !...JII1P,4 II
===::=:::::=:::=======,-====::.-::_::=::1'/

..

CASA HUSADEL S/A

COMERCIAL.

A

OTICA
Mais antiga da Cida(]_e .....

MODERNAMENTE '

APARELHADA
FUNDADA EM 1817

� R. XV.de Novembro, .BGl -Blumemu-SC -

Fone.2��

//i=:====================...� ....

... SERVIÇO DE GUINCHO
·

'Durante O dia .� Fone '22-:025U
·

Durante a l1oifu. ... .

.. ,,-- Fone· 22-1454
..

PLANTÃOPEIV�IANENTE

... ,:

BUSCH

HOJE· - TtmÇA-FElRA às 20 1101';;1.,:; -

.•. JAMES STEW.A.RT, HENRRY FONDA, SHIRI.EY
JONES,··e

.

SUE LANGDON no super '\Vestem -

..

'UM INSTANTE, ADEUS
- CalOR DE LUXE - 18 ANOS �

HOJE - T1m.CA-FEIRA as 20 horas -

l\lICHAEL cnA'\vFORD, CURT J1..:'RGEl.'1S, GE·
NEVIEVE Gl.JLLES e.m.A. FURSTENBARG no. em­

polgante drama
.

.

CHEYENNE
_;_ Teéhnicol�'r - Panavision - 18 anos -

'�
. .

,

BCln casada, desfrutando de tôda liberdade, 111e5-

.

mo para aventuras mnOl;-osas. .. que. motivo PQdia le­
var Dany, uma jovem rica e atraente dizer adeUs a.
tudo isso. UM: INSTANTE ADEUS, um drama

.. de
amor empolgante, onde as paixões se chocam deseil- ...
freadamente! Totalmente· filmado nos belos ccnários'
da Rivera Francesa.

'

. Eis um western díferentr.! Um western Sf'{.xy ••.
...côlnico ... yi.olento! �le foi. cIll busca·de uma. grande
:hehinÇ'a, mas para recebê-la tevQ de lutar, e pata
veIi.cer,.teve que fazer justiça com g,uas próprias leis!

; CHEYll!Nl:'W.· uni e�táculo' empolgante... mmi"
inentado e repleto de �ção,

..

.-....

o SENADOR Flávio de Brito, pre�,i­
.

.

dente da·Confederação; Naciimal
.. d� Agricultura, . denunciou a posição
'argentina (le cobrar oobretaxas de

15% sóbre as frutas importada.s, que

. em sna. lnaiQria PI'ovém .do �rasU, e

aflnno,u. que· tQdos foram surpreendi­
. dos pelas medidas tomadas. por Bue­

..
'

nos
. .Aire.!:,· através do l\'Iinistério do,

;Comercio daquele país, que -segundo, o
.

� ,.'.
. .

senador, prejudicQa sensivelmente as

cooperativas 'agrícolas e proputores. A

eNA �nviou
.

ofício ao,s :nrlnistros da
Agricultura e tIo Comércil)

..

éxigiildo
que se estude a taxaçã.o'· das fruta�

arg�ntinas. _ "REALMEN'I'E ni\o

pen�o� que os brasileiros- q�ere�ão
no,s invadir' caso a esquerda ganhe as

elei!lões'� esta é a. opinião de um fa-

zcndeiro urug-uaio, cQusiderada ont.em

peJo, N�w York Times em cQmentário
relativo, à preo,cupaçãQ do Uruguai
quanto a um propalada hostilidade
brasileira. a um. event·ual govêrno, es�

'luerdista em l\Iontevidéu. .. A PE­

TROBR.AS estabeleceu como meta bá­
sica para. a ampliação da Frota Na­
cional de Petroleiros participar ao fi­

nal dest,a, década co:m 5�% de navios

r
\

t
;

1

1
...� .. - ,.. "'.. .,.. __ .... - ........

',

h:;::=====================================::::::::=====::::::==�CASA ROYAL

•• :&aR•• 'M

Sociedade Anônima Indústria e Comércio
C_G.C.M.F. - Nº 82-646-290

RELAT6RIO DA DIRETORIA
..

Senhores acionistas:
.

Cumpríndo 'as disposições legais e estatutá rias, e de acôrdo com a legislação em vigór, apre­
sento a vossa esclarecida apreciação, o Balango G( ral e demonstração da conta "Lucros e Perdas" re­
ferenteao exercício encerrado em 31 de agõsto de 1971, bem como o Parecer do Conselho Fiscal. Os
documentos em referência evidenciam os resulte dos obtidos no exercício, decorrido, refletindo a

situação econômica e fínanceira da sociedade. Permaneço á vossa disposição para qualquer
eselarecímento que tõr necessário.

Blumenau, 18 de Outubro de 1971

II

HERBERT WILLECKE - DIRETOR PRESIDENTE.

BALANÇO GERAL ENCERRA DO EM 31 DE AGôSTO DE 1971
ATIVO:

----�-

DEMONSTRAÇAO DA CONTA DE "LUCROS E PERDAS"
DÉBITO:

Impóstos, Licenças, Previdência Social, Ordena-
dos, Despesas Gerais. Encargos Di'Vers:ls e Com·
promissos Legais e Estatutários .. ..

1.784.639;61
165.793,47 1.950.433,08

RUY EDUARDO WILLECKE - TECN. EM
CONTABILIDADE - Reg. CRC-SC. N9 1979.

PA.RECER DO CONSELHO FISCAL
O Conselho Fiscal da Casa Royal S . A. Indú�: iria e Comércio, com sede nesta Cidade de Blume..

nau, S; C . , por seus membros abaixo assÍlúldos, !'eU r,i.dos para tomarem conhecimento do Relatório da
Diretoria, Balanço Geral, e demonstração da conh "Lucros e Perdas", referente· ao exercício' encer­
rado em 31 de Agôsto de 1971, e depois de exa.nU narem os referidos documentos, resolve· por unani­
midade aprová-los e recomendá-los .á pró�a as sembléia geral ordinária, para a devida' aprovação.

BLUMENAU, e111 18 de Outubro de 1971

DISPONíVEL

Caixa e Bancos ,. .. .. ., .. ., .. .. .. .,

REALIZAVEL ACURTO E LONGO PRAZO
Títulos e Contas a Receber ., .. .. .. .. ..

Estóques de Mercadorias ..... .. .. ., ..

Fundos Caucionados, Bancos F. G . T . S. - Vinpu-
lada e Contas pagas antecípádaménte .. ..

IMOBILIZADO E ESTAVEL

Terrenos, Prédios, Benfeitorias, Máquinas, Fer­
ramentas, Equipamentos, Móveis e Utensílsos,
Construções em Andamento, Veículos a Serviço
ela Casa e Reavaliação do Ativo Imobilizado ..

APóLICES E PARTICIPAçõES
.

Apolices, Cauções, Ações, e Participações em Ou­
tras Empresas, Adicionais de Impõstos e Ou-
tros Investimentos , .. , .. ' .

COMPÉNSAPO
Títulos avalizados, Titulos descontados. Caueio-

nados e em Cobrança ... ' " ... ,

Ações Caucionadas .. .. .. ., ..

Seguros Contratados .. .. '. .. ..

r
I

I

PAJS.SIVO:
EXIGíVEL A CURTO E LONGO PRAZO
Contas e Duplicatas a Pagar, Bancos, Credores.
Recebimentos Antecipados, Salários e Ordena­
dos a Pagar, Honorários á Pagar, Contribuições
Impostos a Pagar, Sócios - Lucros a Retlrar,
Outros .Emprêstimos, . Compromissos Imob. a

Pagar, e Outras Obrigações a Pagar
NÃO EXIGíVEL

Capital'Registrado .. .. ., .. " ". .

Fundos de: Reserva Legal, Reserva p/Aumeuto
de Capital; Res. Manut. Capital de Giro,' Ga­
rantia Tempo de Serviço, e Juros Vincendos ..

Fundos p/Depreciações de Terrenos; Prédios,
Benfeitorias, Máquinas, Ferramelltas e Equ:\Ja·
mentos, Móveis e UtensíJ.i!os, Veículos a Servi(,.")

. da Casa, Reavaliação dos Fundos pára Depre-
ciações, Provisões Diversas e Compromissns Le·
gais e Estatutários .. .. .. .. .. .. .. ....

'COMPENSA'DO
.

Resp. �por Aval, Descor.,to, CauçãO e Cohrança de-
Títulos· .. ' ,.' , , .

Caução da Diretoria
'

;

Contratos de Seguros .. .. " .. .. ., ..

CRÉDITO:
Lucro Bruto das Operações de Verida
Receitas Diversas.. .. .. .. .. . _ ..

HERB.ERT WILLECKE • DIRETOR PRESIDENTE

CR$ CR$
142.562,35

CR$

1.355.817,46
1.142.138,26

5.662,30 2.503,618,02

1 .229 . 353,20

182.854,04

643.954,37
160,00

2.000.000,00 .2.644.114,37 crs 6.702.501,98

1.264.174,37

1.'100.000,00

651.910,18

742.303,06 2.794.213,24

643.954,37
160,00

2.000.000,00 2.644.114,37 Cr$ 6.702.501,98

Cr$ 1.950.433,03

ERICH KARMANN HENRIQUE BRATTIG ACARY GUIMARÃES

R 'd. se�!'o.�.�- lWU�va�o� -�on� :_0:.111UOJE _ T1!:RCA-FEIRA - às 211 Horas -

. j
t\ 20th. CENTURY-FOX .npresenta a, produc;ão de IISt-anJey Dollen com: peter Cook - Ra.quel Welch -

Dudley Moore - Eleanor Bron: :-

"O DIABO 'É MEU S·óCIO"
fPallaYisio'n ...:... Côr de LUXe - 18 a.1l0sl .

!

I
I

prilicipio ao'

I i
'II

I �

I I
DOM1NGO:

.

-- I :
ASCENSÃQ E QUEDA DE UM PAQUERA_J I
•••••••••••• �••••••••••• *•••���

Veja. o qUJ o diabo .faz quando o homem. COllsente.!
loucura total. e muitos risos nesta comédia, Super Psi­
codélí:!a! O Demônio tem mil fa.ce,.. veja.-o n,gindo na.

mais louca e hilariante ,comédia! O DIABO. l!: MEU Só­
CIO tuna comédia que fará, voce Iir do

fim.

A PAPuTIR DE QUINTA-PErRll.: -

'AMORTERONDA A COLINA

Convidamos .� senhol1es aciolli.stas para se l"euni­
relu em assembIela geral extraordinária na. sede social
à rua, ll/Ial., Deodoro da }i\)nSeca 119 1.268 às 16 horas
do dia

_

30 de dezembro de 1971, pa..ra delibemrem sõbre
a segmnte

ORDEl\I DO DIA.
li Aumell:to do capital SOCial e consequente altemçãodos estatutos.
2) Outros assuntos de interesse da sociedade.

. . Il1daial, em 23 de nOv'embro de 1971.
"'<;I' 11 DffiETORIA

���==============�======��

I
I

OFICINA MECÂNICA
CONFlANCA

....

AsscnJ.,bléia Geral Ext'J'am·diná.ria
. CONVOCAÇÃO

próprios no transporte de petróleo no

10ligo, curso. _ Ul\IA . exposição de
equipamentos que o Brasil usa na sua

construção civil e de outros aspectos
relaciona.dos com (I setor acompanha-
rá a promoçã.o do"1� Encontro Nacil?­
nal de Construçã() de 15 a. 22 de ja-

neiro, no Parque Anhembi, sob a c.o­

ordenação do Instituto (lo Engenharia.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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INCRI> informa sôbre recadastramento rural

AUTO COPA "70" LTDA.
Leia com ateneão
,COMPRA - VENDA - TROCA

E CONSIGNACÁO
.

-'»

GARAGEM DE ESTACIONAMENTO - COMPRA E
VENDA DE. CARROS NOVOS E USADOS, FLNAN­
CIADOS A'TI: 24 MESES. -

TE�IOS' A VENDA OS SEGlJINTES CARROS
USADOS

CARROS INTEIRAMENTE REVISADOS
FINANCIADOS ATÉ 30 :MESES'

CAR.RO
VAP..IANTE .. .. .. .. .. .. .. .. .. 'Tu
VOLKõWAGEN 70
VOLKSWAGEN 69
VOLKSWAGEN .. '.. 69
VOLKSWAGEN t 67
VOLKSWAGEN 65
VOLKSWAGEN I. 64
VOLKSWAGEN L. 62
VOLKSWAGEN .. . � 61
CORCEL .. .. .. .. .. .. .' .. . '. .. '.. .. .... 71
CORCEL .. ; ," .. " .. 'O... 69

VERANEIO .. .. .. .. .. .. .. .. .. ., .. .. 6S
VEMAGUETrI .. .. .. .. .. ... .. .. •. .. .. 67

RUA 15 DE NOVE�RO. 1431)'- FONE: 22-0574
BLUMENAU

ANO'

CARRO ANO

GALAXIE - gêlo .. .. "," .. ,. ..

CORCEL corresOKM - gêlo .. .. ..

CORCEI 4 petas - caramelo .. .. ..

CORCEL' 4. portas - azul vinil .. .. " ..

CORCEL 4 portas - verde ..

'

.. .. .. . .

VOLKSWAGEN - TL - GêIo .. .. .. .. ..

VOLKSWAGEN - verde' .. ..

KOMBI -' azul .. .. .. .. ..

VOLKSViTAGEN - turquesa ...

VOLKSWAGEN - turquesa,,,.
KAR.MA,NN GHIA - beije ..

KARl\1:ANN GruA - beije .

ESpLANADA - gélo prêto .. .. .. .. " ..

vm..MGUETTI .. azul �. . � .. .. a , .. .. ..

R. GORDINI -vcínza
.

1968
1971
1969
1969
1969
1970.
1969
1968
1962
1962
1969
1969
1969
1959
1964

� ., ..

I' COBRANÇASAMIGÁVEIS E JUDICIAIS
Cobramos cheqses; promissórias e duplica­

tas sem qualquer despesa para V.Sa.

·OR. ROBERTO VIANNA SOARES
Assessoria Empresarial
C.P·F. - 057.91.90.19

Rua 7 de Setembro, 517 - 1Q andar
sala 2 - Blumenau - SC

Veículos Quatro Rodas Ltda.'
RUA 7 DE SETEMBRO 517 - C.P. 545
FONE; 22-0295 - BLUMENAU-SC.

NõVO EXPEDIENTE
DE SEGUNDA A SABADO

DAS 8 HORAS ÀS 21 HORAS
ESTAREMOS ATENDENDO VOC.1l:

ESTA. AQUIA. SUA GRANDE
OPORTUNIDADEr

AUTO VALE LT'D��. 1!"!'

Estoque sempre renovado em :dlçado�
.

das melhores fábricas
'

BRUSQUE _. Santa Catarino

CllSAS ZENDRON
."

RUA 15 DE NOVEMBRO 895 - FOrrE 22-1055
CARRO ANO

69
60
70
68
-65
64
64
63
S2
62
61
67
64
62

A LOJA DO TURISTA - SouvenÍl's - O maior

deposito de Canecos Típicos - Madeira entalhada -

Artigos p/fumantes - Present€ii � Artesanato � Ex­
clusividades - GALERIA SCHADRACK - Avenida
Beira-Rio·' - BLUMENAU.

CORCEL - 4 Pls. Vennelho "' .

FORD COMET - Branco " .

VOLKSWAGEN ___: Verde .

VOLKSWAGEN - Beme Nilo " .

VOLKS\VAGEN - Vermelho· ; .

VOLKSWAGEN '-- CiÚza' .

VOLKSWAGEN -:- Cinza .

VOLKSV{AGEN - Branco " .

VOLKSWAGEN - Azul Claro .

VOLKSWAGEN - AzUl Cl.aro .

KO:M:BI LUXO - i ••••••••••

DKW BELCAR S -'- Bordeaux .

[
DKW - Cin.za Claro :; " : ..

DKW - CÜ1Za e Branco : .

, FINA-,-"I'CIA�IENTO DE 6 a 36 MESES

AUTO VALE EM BLUl\-lENAU
O :n-IAXIMO .EM AUTOMóVEIS

··POLAR

COMUNICAÇÁ'O
F A CI r S/A.

.

Mi'lquinas. Para Escritório
COluunÍca ao público em geral que nomeou seu

distribúidor exclusivo de seus produtos, a finna

Oficina Técn;ica lVlundJia.l Ltda.
Comércio e Representações

flua XV de Novembro, 1;303.
Fonc,:22-1349 .

BLUlHENAU -r se.

TERRENOS·
CASAS

APARTAMENTOS
IMOBILIÁRIA DL LTDA.
Rua 15 de,NovembrQ,·415 -Sala 3

1

I
l' ----_,__J

Vende-s.e ChurrascariaVENDO MOTOCICLETA
Vendo Motod,cleta Hyhamaha Zero quilô-.

metro - Preço de Ocasião. Tratar. com Walde­
mar Chegattlna Celesc.

Está a venda a CHURRASCARIA COLIBRI anti­

ga.Estrêla AZUl, com ótima localização, na BR 470, $­
quma C{lm. os a.cessOB' para, Indaial ,� Timbó. A client�­
la é excelénte. Infonnaçó€S 110 local, ou {.om O::car
neste.Jomal- BLUJMENAU-SC.

Secretária 1'�FREE LANCER"
'

I -:A..ceita�-se g_uaisquer trabalhos de redação '1� e dahlografIa' InfoInlaçÕeS neste jornal.

·ESGOTADOS E NERVOSOS
PROF. DR. NAPOLEÃO l. TEIXEIRA
Catedrático da· Universidade do Paranã

Doenças Sexuais, neurastenIa sexunl, lmpo­
tencla nervosa ou emotiVa (frieza sexual), Esgo­
tamento nervoso; nervosismo, neurastenIa Insô­
nia, memória cansada ou falta de memória:. Irri-
tabilidade, ànsiedade, angústia, desânimo. ime­
lancolla, Idéias. f:xas, vertigens, tonturas: ata ..

que�, tremores � Complexo de inferiorlda,de. Palpl­
taç�es e nerV?Sismo do coração. Distúrbios ner-

.

vosos do aparélho digestlvo ldispepsia.s nervosas),
�tc. - HORARIO: D àriamente das 13 às 17' hO�
ras Só atende no consultório. Rha' Dr. Murici,
650 - 39 andar - grupos 31 e 32.
Edificio Augusta - Fone 23-8733· - CURl'!'IB.a

É NECESSARIO MARCARe,nORA
COM ANTECEDENCIA

hr===============�======��==,

I ESCRITóRIO ·CONTÃBIL
A:GOSTINI

Rua 15 de Novembto•.,342.- 8/14-15-16 _ Fone :<2-0156
Caixa .Postal· '" ·1122

BLUl\'IENAU - Sánta Catarina.
Registro. de Fi'rmas

.

.....,-:. Escritas Fiscais _ r Contab1l1-
dade - Contrat�s - Distratos - Deélaraçáó

de Imposto de Renda, etc.'·
.

C01\;1 1. ANOS DE EXPERI1l:NCIA NO RAl\-IO

o Remdastramcnto de Imó­
-veis Rurais, atendendo à ne­
cessidadc funcional e à cxi­
gência legal, está em marcha.
Cursos de Treinamento e ou­
tras previdências estão . sendo
levados a efeito, intensivamen­
te, � para .que, a grande tarefa
:ppSsa .clí1"lnçar o êxito previs-
to.. ' ,o',
,Assim. cm prmcipso de
1972, sení iniciado o Reca­
dastramento Rural propria­
mente . dito, a começar pela
Primeira Região, constante dos
Estados d'; Rio Grande do
5u1, Santa Catarina e Paraná,
A seguir, se estenderá às

demais Regiões, a saber: a

Segunda, com São Paulo, Rio
de Janeiro, Guanabara, Espí­
rito Santo, Minas Gerais;
Goiás, Brasílía.. Mato Grosso,
Roraima e Acre; a Terceira,
com os Estados de Bahia,
Sergipe, Alagoas, Pcrnarubu-

'

<:0, Paraíba, Rio Grande do
Norte. Ceará, Piauí e Mara­
nhão 'e a Quarta, com Ama­
zonas. Pará, Amapá e Rorai­
ma.

O Cadastro de Imóveis Ru­
rais, instituído em 1964 e

implantado a partir de 1965,
será atualizado por uma re­

visão geral, que terá caráter
compulsório c obrigatório a

todos os proprietários ou pos­
suidores dê qualquer titulo de
imóvel rural em todo o País.
Simultâneamente cem a-Re­

visão Geral do Cadastro de
Imóveis Rurais. Iar-se-á a irn­
:planht;-;1o do' Cadastro de
llrnóveis Rurais e a do Cadas­
tro de Arrendatários e Par­
ceiros Rurais. O Cadastro de
Terras Públicas, ainda em fa­
S<) de programação, deverá
ser implantado pelo INCRA
em fase posterior.
Imóvel Rural, segundo o

,lEstututo da Terra, é "o pré.
'dio rústico de área contínua,
'qualquer que seja sua locali­
zação, que se destine à ex­

ploração extrativa" agrícola,
pecuária ou agro-industrial,
quer através de planos públi­
cos de valorização, quer atra­

vés da iniciativa privada".
. O registro do imóvel no

cadastro é feito utravés de ato

declaratório do proprietário,
do titular do donúnio útil ou

do seu possuidor de qualquer
outro título. em formulário
'Próprio que' é fornecido pelo
rnCRA - formulário de D.::-

claração de Propriedade de
drnóvel Rur'ál- DR O Regis­
tro Cadastral é feito no mu­

nicípio onde se situe . o imo­

vel, constituindo o cadastro
Imunicipal, que é o grupamen­
to unitário e elementar do
Cadastro Geral dos Imóveis
Rurais,
O Cadastro de Proprictá­

rios Rurais decorre da neces­
sidade que..- se constatou de
conhecer o número de imó­
veis pertencentes 'a um mes­

mo propríetârio, sua localiza­
,'ção nos mais diversos . muni­
cípios do País, a área total
e a agricultável de cada um,
e do conjunto deles. Em sínte­
se.refere-se a um cadastro. de
nível nacional, dos proprietá­
rios rufais e seus respectivos
imóveis.
A. unidade de pesquisa, nês­

te Cadastro, é o proprietário
rural, seja êle titular da pro­
priedade, do domínio útil ou

da posse de imóvel rural.
A implantação dêsse Ca­

dastro f'ar-se-â simultânea-
-

mente com a Revisão Geral
do Cadastro de Imóveis Ru­

rais, e todo o proprietário ru­

ral que possuir mais de um

imóvel rural deverá preencher
formulário próprio de Ca­
dastro de Proprietário Rural,
relacionando

.

e discriminando
seus imóveis.No caso de pro­
prietário de um único imóvel,
não será necessário o preen­
chimento do. formulário pró­
lPrio, pois para OS .fins dêste
Cadastro, valem as informa­
cões constantes do formulário
preenchido para a revisão de
cadastro do seu imóvel.
O Cadastro de Arrendará­

rios e Parceiros Rurais, pre­
'visto no Decreto 59.566, de
14.11.66. foi objeto de irn­
plantação no ano de 1967, não
tendo sido efetivado por vá­
rias razões, sendo a mais im­
portante delas a falta de mo­

tivação por parte dos pró­
prios beneficíârios, e a ausêu­
'cia de normas legais, .Jando
caráter de compulsoriedadc r

obrigatoriedade a êsse regis­
tro cadastral.
Por outro lado, a IJp"rtuni­

dade muis ia ...orável à .im-

'plantação dêste c�dastro é

aquela em que se está alua­

lizando o cadastro do mã­
"oI rural. A atual conjuntura
sedaI, política c econômica
'do País e o r�ido desenvol-

ONU: China e URSS
come�am os atritos

vimcnto do sindicalismo ru­

ral permitem prever um su­

cesso seguro na. implantação
dêste cadastro na forma co­

uno está sendo planejado.
'o Cadastro de Arrendatá­

rios e Parceiros expressa o

levantamento do uso temperá­
rio da terra. As diversas for­
ímas de tcnência ela terra, cm
especial as decorrentes dos
contrato'; agrários de arrenda­
mento e parcerias rurais cons­

tituirão os elementos funda­
mentais de pesquisa dêste ca-

dastro, ·1
A unidade de .cadastro será

o produtor rural arrendatário
ou o produtor rural parceiro.
Sua caracterização dependerá
do tipo de· contrato agrário
firmado com o proprietário
da terra. Em síntese. a uni­
dade de pesquisa é o' usuário
temporário da terra. que' po­
derá se, apresentar sob a ca- A'.

raterízação de arrendatário

(quando explora a terra em

sociedade com o propríctá­
rio).
Aos Arrendatários e Par-

ceiros Rurais será fornecido o

Certificado de Cadastro do­
cumento hábil para cO�lpro­
var ll. relação contratual que
mantém com o prcprietârio,
e a sua condição de produtor
rural' para o acesso ao crédito
de. financiamento agrícola em

iquà lquer de. suas modalidades.
acesso ao crédito fundiário,
em caráter preferencial,' para
fins de aquisição da terra pró­
jp1'ia, assistência técnica, atra­

vés dos organismos oficiais de

expansão e fomento, benefi­
cios da previdência social ru-
"ral. em fase de expansão pc­
]0 PRORURAL, administrado
iPelo FUNRURAL, bem co­

mo sindicalização rural.

Com a implantação dêste
cadastro, �," estará. o INCRA
em condições de preceder a

todos OS ,estudos necessários
a disciplinar as formas de
tenência da terra, c a identifi­
car e localizar os benefícios
potenciais dos seus programas
de Colonização e de Reforma
Agrária.

EBRASA recebe visita de
arquiteto navai inglês

' .. ' .Esclarece a. pelegac"a
da Receita Federal em

JOÍlwille (SC) que o rec.oln,­
mento das jmportãncias re­

lat:vas a.o incellt;YO previs­
to no D. L. 157, acha-se
dIsciplinado pela InstruÇã.o
Normativa SRF nO 46 de
13-10-70 lDOU de 19-10-701
que revigorou a IN nO 15
de 27-02-70, e, poderá ser

ser eJetuado de 'duas ma­

neiras:
1 � PAGAMENTO IN­

,TEGRAL até a data de
,venciménto do impõsto.
orlgatório, no caso de cota
única e fácultativo no caw

de parcelamento.
2 - PAGAMENTO PAR­

CIAL rigorosamente na

mesma proporção e venc:­
mento das cota.:; de impôs·
to.

'

, Alert.a a lll�sma font:'l
que a falta de pagamento
da cota única ou, nJ caso
de parcelanlento, de elUas
(2) cotas sucess:vas, iIT;pi>
carána perda do b:meflc o,
ou seja, 3.5 parcelas restan­
tes deverão ser recolhidas,
nesses casos, como impô.5to.

Rona�d C:ark, arquiteto naval inglês, está vísítando, em

Itajaí, a EBRASA, En:,prêsa Brasileira de' ccnstrucáo N'a:val.
Ronald Cla1k é emissário do gru;>o curness, Corlet,t anti

Partners, criadores do método de producào em série Hyd o­

coníc, através de linha do montagem, do Qual a EBRASA
tem licença exclusiva para tõda a Améríca do Sul.

A vísíta é uma ínspeção técnica que, períõd.camenté,' o
grupo inglês realiza.

Por outro lado, armadores gaúchos estão na EBRASA
ultimando negociações para a compra d9 'Pe&j_u,',1rcG de aço
de 36 e 38 metros.

I B: vagamentos
do decreto 157

Cadastral (qC) as peSS;OM
fís:cas, não sujeitas à aptB­
sentação de DE-c.aração de
Rend'mentos, preenche.n:l:.)
a Declaração de . Informa­
ções - CPF.

ff
O nôvo formulár:o. em

uma EÓ fólha, exige apoellas
os dados lle idelltUicação
-de contribuint�, rem,çá";)
dos dependentes e. d:scr�­

mtnação. dos bens patri­
moniais. No verso, há uma

expllcação detalhad3. de
como preenCher o fonllulá-
rio.·

,

Com. esta medida, a vi­
g'orar no exercido de 1.972
a Secretaria da Rece�ta
Fedea:al dá lllaiS um .pass,J
no sentido de facilitar o

CUIDryr:mento da,s .obriga­
côes'f;scais para com o Im­

pêsto de R(:nda.

PEÇAS

K UNIDAS, 27 (UPH­
!A China cDntinental, desafian­
do o Kremlin � opor-se à guer­
ra nuclear, áfirmou que a U.
Soviética se mostra superficial­
mente forte, mas lntimamente
!C5 tímida.
,

C.hiao Kuan-Hua, vice-mi­
nistro de Relações Exteriores
do govêmo de Pequim, instou
o embaixador soviétk.o, Yakof,
Malik, a ser "suficientemente
homem)} para renunciar à
guerra nuclear. da tribuna da
assembléia geral.
Foi o segundo choque dire­

to entre a República . Popular
chinesa e a União Soviética,
esta semana, no hemiciclo da
assembléia geral.

.

Chia0 tomou a palavra para
respondeI' a acusações feitas
por'Malik, de que Pequim e

:Washington �e . uniram num

"dueto de negativismm) contra
.a. proppsta se Moscou 4e es­

tabelece,r uma conferência
mundial permanente de desar­
llnamento, estruturada p a r a
reunir-se periodicamente.

A China havia pedido que a

proposta não fôsse posta em

votação nesta sessão da assem­

,bléia. O en1baixador norte·
americano' Christophér Phillips
fez ontem uma solicitação
idêntica.

Malik subiu à tribuna ime­
diatamente após Chia0 ter fa­
lado, e rejeitou com: indica:;;iio
a m::usação chinesa. Disse o

soviético que Pequim preten­
dia usurpar a direçiío do "ter­
ceiro mundo", pam utilizá-lo
"como trampolim e c.onverteu­
se em uma superpotência".

Chia0 havia assinalado que
a União &Jviética e os Esta­
des Unidos estão sitiando seu

país. Segundo disse,· por um
lado, há grandes fôrças sovié­
ticas, inclúindo fÔrças com

mísseis ao norte' da China,
na Mongólia, e: por outro. os

Estados Unidos mantêm um

gT4nde número de bases mili­
tares e nucleares a leste da.
China, no Japão e Okinawa.

Prodoeste: M'I' construirá
mais 3688 km

.
de estradas

CPF - OBTENÇÃO
SIMPLIFICADA

Para conseguirem o

Cartão de Identificação

CHEVROLET

CASA ROYAL SIA.

'CURSO DE SUPERVISAO
EMPRESARL\.L NA E,CT

Está já na sua terceira
semana o Curso de. Supervi­
são Empresarial na: Emprêsa
:Bras:Ieira de Correios e Te·

légrafos-Dil'etoria Regional
de Santa Catarina, cuja du­
nição será de, 7 semanas.

Tem como Supervisoras as

senhoritas Afonsina Limai de
Almeida e Raquel Coelho que
ministram o Curso de Super­
"isão Empresar;al também
nas cidadeS! de Joinville', Blu­
menau e Tubarão. São cur­

sos desta natreza, que a ECT,
na categoria agora de gran-

de emprêsa, vem ministràn­
do a seu pessoal. capacitan­
d()-o cada yez; mais às neces-:
sidades de sCil'Viço.

Confon�e declarações do
Gabinete "de Relações Públ�­
cas' da' EC1', possivelmente
em prinCipIO do prOOdmo
ano, novaSl,.túrmas iniciarão
seus apediüçoamentos em·

presarials, poiS! neste senti-
. do o Sr. João Gualberto de
Souza Coordenador dos Curo
sos da ETC já,estátomlmdo
as dcüdas providências.

RIO '" SANTOS ESTARÁ
CONCLUíDA EM' 1974

Resende, que· par!! vencer oS
acidentes· do terreno por on­
de vai pas..c:.ar a estrada, será
necessária a construção de
39 pontes que somam: 3 mil
metros de c!Xtensão e· 2: tú­
neis totalizando 1760 metros
e que o custo total da ohra
é de 700 milhões de cruzei­
ros.

Informou ainda o Dir<:.tol'
do D1\TER' que o trecho res­

tante da Rio-Sarrtos será co­
locado em concorrência den·
tro de 60 dias.

-��------------------�----------�--------------�---��'-------------------�--��--�� ���_�4�_.�1� �.�1�'_�__��I_.__

�_----------��t. .. 4__ -�---�.

t
plallt.io e cultivo. _ SEGUNDO levan- taxas e multas a OAB, para não se-

tamento recente das Nações Unidas a rem punidos. ÍIII ACONTECEU em

população mundial passará a ser de Rcim, na Fra.nça. Um senhoF que ne-

4.000 bilhões em 1975 a 6.500 em fins gociava com champanhe resolveu am-

(lêste século. _ NOVECENTOS adYo� pliar suas instalações e construir uma
.

gados estão ameaçados de não exer- adega para fazer estoque. Quando es-

(lerem a profissão por estarem em dé- tavam fazendo a� ,escavações no local,
bit.o com a Ordem dos Advogados do ao alcançar 3 metros de profundida-
Brasil. :estes profissionais devem pa- de, os traba.lhadores encontraram um

gar em trinta dias suas contribuições-, liquido denso e esc1U'O: era petróleo. III

II

N0S ÚLTI.l\lOS dias, barcos pes­

queiros americanos que lançavam
. suas l'êdes nas· costas do Equador,. fo­
ram metralhados pela guarda costei­

:ra do país, O estranho. é que os bar..

,oos que patrulham . as ·costas eqnato-
'danas sãu velhas la.nchas da 1\'lari-
,.-.

'
.

nha americana cedié�as ao Equador
para serem 'empregados comoapoio a

,navios. pesqueirtls. Pelo co�trato de

A prcpósito do programa
{le obras de infraestrutura pa­
ra o desenvolvimento do Sul
de Mato Grosso e Sudeste de
Goiás, deeretado pelo Presi­
dente da República, O Minis­
tério dos Tmnsportes anuncia
que terão prioridade na pro­
gramação pre!v ista para a Re­
gião Centro-Oeste, a implan­
tacão vásica de 1.530 km. de
nóvB.ll' estradas c a pavimen­
taçãIJ de 2.1515 km, perfa­
zendo um total de 3.688 qui­
lômetros de rodovias para
aquelas re.giõc�, que se desta­
cam pelos seus potenciais eco­

nômicos e posição geográfica
estratégica.

Fazem parte da Rêde Ro­
doviária Básica do Centro­
Oeste as seguintes ligações:
Cuiu.bá-Campo Grande-Doma­
dos no sentid0 Norte-Sul de
Mato Grosso, de importânc.ia

, p..iJilqrdial· para,. a integração
:do Estado; '. Cuiabá-Goiânia­
'Brasília, quo atmvessa região

vendas elas ,não poderiam ser arma­

das· _ NA INGLATERRA, depois de

SUi)l)l�ter. nma. semente de coentro a

um bombardeamento atumico, técni­
-cos

. {lonsegunam uma variedade gi-.
gante do condimento. sem qne tenha.

'havido perda de sabor ou cheiro. Pa­
.l'a a agricultura. em geral isto signi­
,fica q�e, dentr{} em breve, poderá ha-

ver uma revolução nos métodos de

(le extensos can1pos onue se

:proinov� a cultura de arroz

e a exploração da pecUária
ide corte; Rio Verde-ltumbia­
ra, no Estado de. Goiás,' que
proilloverá a ligação por as­

falto eniro Cuiabá, S. Paulo,
Rio de Janeiro, Belo Horizon­
re e Vitória; campo Grande­
.Aquidauana-Corumbá. que
,além de outros ben;\fícios pres­
ta-se com alternativa de aces­

so à frontcim com a Bolívia;
Brasília-Cuiabá-Cáceres- Mato
Gro:sso. que dar'á condições
favoráveis ao desenvolvimen­
to da agricultura pelas terras,
climas e topografias do t�r­
reno por onde passa, e Dou­
rados-Pm-anavaí, que intedi­
glUldo o 5ul de Mato Grosso
ao Norte do Paraná, vai re­

percutir e� inúmeros aspec­
tos na economia panmaens�,
cuja área,além de granue ex­

portadora de café, algooão e

amendoim, se avulta pela ati­
vidade 1'elativ-J. ii pecuária,

hoje em grande cxpamão.

Por ocasião da assinatura
do edital de concOlTência pú­
blica para a eOll&trução de
257 km da rodovia: Ri()-San­
tos, solenidade que foL pre­
sidida pelo 'Ministro Mário
Andreazza, o Diretor Geral
do DNER re.....elou que o tre­
cho com 536 km da BR-101
que vai ligar o Estado da
Guanabara à cidade de San­
tos, pelo litoral, será entre­

gue ao tráfego totalmente
pavimentado até 1974.
Adiantou o Engo El.is-eu

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Terminou com a vitória do Palmeiras, o amisto­
SO de dO'ming!)�) realizado no estádio da Baixada. O

. Pilisandu, voltou a não reprisar as suas grandes
,afuações diante do Juventus e mesmo outras agre­
"dações, mas teve contra sí ainda uma penalidade
triáxima, bastalnt� ri9ol"'�sa, anotada por Moacir Ti",.'
'.oni. O jôgo estava caminhando para o seu final,

·

com o placar, d� um a zero para o Palmeiras, quan-
40 o Paisandu empatou. Depois velo o c'ontra-ataque
do quadro local, originando-se uma confusão com a

· determinação 'ê.a pe'nalidade máxima F;)r parte do

apitador.

O JÔGO
Nó primeiro . tenipo não

se. viu nada. dois times
'errando muito írrítando
há . quem se achava pre­
sente ao estádio. Levando­
sê em consíderacão-o redu-:
zitl.o número de -torcedores
chega-se a conclusão de
que o atléta, não pode ter
a respectiva motíváção pa­
ra praticar o seu real tu­
teboL Foi . assim na pri­
meira fase. O Palmeiras
chegou a criar algumas
situações de gol' mas não
conseguiu redundar em

tentos êste seu assédio.

. , MENOS MAL
,

Na fase deradeira. os dois

. times eomecaram melhor
"e apresentaram uni ritmo
diferente, dando um me­

lhor colorido ao espetáculo
Logo aos 10 minutos após
Uma falta de Carlinhos sõ­
.bre Alvacir. junto ao bico
direito da área Palsandua­
na, 'Í'arcisio cobrou víolvn­
tamente e abriu a conta­
gem. O atacante

.

contou
também corri a colabora."
ção de Nauro que cercou
um. autêntico "Peru da
Sadia", antecipando-se' aso,
sim. no Natal. Depois o

Palmeiras ficou
.
mais na

meia cancha permitindo o

.avanço dos Brusquensss,
que buscaram a meta de
Fernando mas de forma

Domlngo será a
" GRINDE PESCIRII

LOCAL: Balneário de Bana Velha. .

Muitos prêmios'estão .reservados para vocé,- A� inscrições poderão ser feitas gratuitamente neste. Jornal ou na Secretaria (1:.1
Prefeitura Municipal de Barra Velha. .....

.

.

'.

totalmente negativa.
Quanão eram decorridos
43' minutos. 'I'abáco, inva-
diu pela meia direita e

· disparou para a: área onde
· Edson apar=ceu na marca
do penalty, para desviar a
bola, para o ângulo direi­
to da cidadela alví-verde,
sem. chances para o gcleí­
roo Após o gol tivemos en-.
tão a jogada que interpre­
tada por },/foácir Tirloni
como penalidade máxima
acabou sendo cobrada por
Tarcísio e convertida, no

segundo ponto esmeralá>
no. Dois a um, o placar fi-

· nal para o Palmeiras. O
·

Paísandu com êste encon­

tro encerrou seus com­
promissos neste ano de 71
já. que os ãtlétas entraram
em recêsso de férias, no

dia de ontem.
OS NOVOS

. Alvacíz, improvisado na'

• meia cancha. jogou um fu­
tebol regular não chegan­
do a ser exigido no seu

" setor. E.stá sendo experí-
· mentado por Ivo Andrade
e pórísso, não se pode fa­
zer uma análise mais pro­
funda do seu comporta­
mento Assuncão também
jogou regulanllente. Abu-

I

sou um pouco do seu físi­
co .e foi advertido diversas
vêzes pelo apítauor , Não
chegou a apoiar como se

esperava mas em contra­
posição,

.

quando recebeu
algumas b-olas no limite da

área, chegou a perder al­

gumas oportunidades de
gol.

CONTUSõES
Luís Carlos, foi o pri­

melro a sobrar no time al­

'Vi-verde. Contundiu-se lo­

go no ínic'o da partida,
· sentindo estiramento mus­

cular, o que o afastou do
prélío e talvez mesmo pe­
lo resto do ano. Mas. a

contusão mais séria ocor­

reu com Duia que recebeu
um chute sem bola do
meia cancha Tatáco e

acabou ocasionando a rup­
tura do tendão de aquíles.
Com isso, o profissional
alví-verde, ficará sem .io­
gar um bom período. Duía
foi atendido nela dr. Bia­
vattí, no Hospital Santa
Catarina, onde se encon­

trava recolhido ao quarto
no.40.

DETALHES
Jôgo - Palm.:oiras E.C. 2

· x 1 C. E. Paisandu

\lastll "rrde lenfPU Unliu

a um

Paisandu despediU - se perdendo
Palmeiras por dois

PalOlfiras (ttm

.Local - Estádio da Baixa­
da.
Renda - 856,00.
Juiz - Moacir Tirloni.
Auxiliares .- Sidnei Heck
e Alcir Rosa da Silva.
PALMEIRAS: Fernando;

Coral, Adão, Duía (Baía) [e
Assunção; Mauro, Luis
Carlos tParobéi e Alvacír ;
Tonh'o Sérg'o e Tarcístoj
PAISANDU - Nauro (Ca­
Iíta i : Aroldo. (Batista)
Carlinhos, Euclides e Ma­
rinho; Tatáco e Kussi (Re­
ní i: Edson, Bráulío, Zé
Carlos e Dino.

JOINVJLLE (Sucursal)
Sábado o' União Palmeiras
não conseguiu impor o seu

melhor ritmo, demonstrando
rr>rincipalnlentc ,

falta: de tran­

qüílidadc nos instantes de par­
tir para uma reação mais on­

tensiva, e com
.

isso o Vasto
Verde soube aplicar multo
bem a receita do jôgci centro­
lado, sem pressa, realizando
lima partida quase Impecavcl
de técnica individual, de apli­
curfio coleti ia C de cbjetivi­
dadc.
Os esmeraldinos desta feita.

nâo conseguiram manter o
mesmo padrão de homogenei­
dade que lhe é ccracterístíco,
errando excessivamente por
falta de contrôle emocional,
e a soma 'das muitas jogadas
dispersivas foi· o que ocasio­
nou o revés. D::> lado do Vas­

, to Verde, além de haver mais
harmonia nc jôgo em conjun­
to, Nélson Buzzarello . contou
com Romeu em jornada ex­

çepcional, ganhando, êlc, o

jôgo prRticamente ., seu feitio.
pcis foi o homem que COOI �
denou tôdas as jogadas de
porte ofensivo dos vastoverdi-

nos e ainda se esmerou ao
máximo na marcação de 44
;pontos, marca que. é muito
difícil de ser. registrada atuai­
mente em qualquer jôgo de
grande envergadura, A derro­
ta não pode ser motivo de
acabrunhamento porque o

:União Palmeiras perdeu para
um grande adversário, e cabe
além disso se

. dar mérítcs 'à
atuação brilhante dos blurne­
nauenses que ,agora se colo-

_
carn em posição. privilegiada
para tentar a' conquista do ti­
uilo máximo.

f8lpgori.a
DETALHES

Jôgo União Palmei�:a� 75 x

:Vasto Verde 83
I'? Tempo: União Palmei­

ras 35 x 'V",to Verde 41
Juízes : Nílton Pacheco . e

Marcos ArmandoAndrade
VASTO:VERDE - Rlll"(1Il

6, Valmcr 4,'· Helrnuth 7: Ro­
meu' 44, Carlito 14 e. Rubens
8. .'

'.
.

UNI .....'-O PAUVIEIRAS
Aldo.25. Flávio 7. Ruy 7.
Jair 22, Ivo 14 e ,;inda lndaia!
e J\bí'ccs.
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Amêrica ganhou da Pontagrossensse
por 2 � O e amanhã enfrenta o

At'Iético em 'Curitiba
J01NVILLE (Da Sucursal)
Ganhar da POl1t<lgrossense

Oll de qualquer grandc equipe
do futebol araucr.dano, já n5.u
é segrêdo que inspire re.:eio a

um time do gabarito do. Amé­
rica F. c., que em jogos inte­
restaduais centra clubes do "i­
zinho Estado continua exibin­
do um futebol de estilo con­

sagrador. A Ponta é um qua­
dro de excelente aprimoramen­
to, basta saber que no seu úlc
timo jôgo empatllram a 1 gol
.contra o Lorulrina. em LOJidri­
na. O América; 'por sua vez.,
t-inha que atuar com o má..-.;:i­
mo de cautela, estudando o

adversário, seny ter
.

pressa c

Elella e t'm·plIssada a ((O dos XIII JiIS[
..

.

' r �a ú1,t!�a �eman�, O Pl�éfeito Municipal de Ita­
�aI, Sr. JUlIO Cesar, fez a apresentação, em reUl].i.ãor
mfonnal, do Presidente da CCO dos xm JASC, teu­
:do P?r local, a sede da Associação. Comercial e In-
dustnal. de Itajaí.· .

.

. . E. �LEquipe CB,'que· se fêz presente. na oportuni-
.'.

dade �través de Adilson Reis, entrevistou o; Dr. Wil­
.son, Filomev,'), Agente Federal. do Instituto Brasilei-

·
1'0 �o Café, em Itajaí, que respondeu as perguntasformuladas.

ENTREVISTA

cu � Dr. 'Vilson, c(}mo rece­
beu o c1Invit-e do Prcl'eito Jrlil­
nkipaÍ para ocupar tào cspi­
nhoso cargo. como respnnsávcl
por uma das niaiOl'CS festas
esportivas de ·.nosso Estado?

WF ;_ Bem, para início eu
vou logo' . dizEndo ql,.te· aC�ítei
o' convite depois de estud�.:·.
pór'duas horas se deveria a,::eÍ-
ta.r o cargo - que por sinal é'
muita, .difí-c'il - ou não: Mas
Corno o convite partiu do sr:
prefeito Munii3ipal que depa­
.sitou tant{l,. coilfianca. .em mi­
nl1i pes.."Oa., eu não Y',.Qderia
:rEJeitar -de ionna alguma o seu

conVit.e>, e, IPa.ra. mi1n, foÍ-mui­
ta 1l0�'I.ra. em Se1" lembrado. E.u

vou, de, tôdas as formas, estar
ao .lado dn' Prefeito MuiúCipa!
que deseja projetar a cada di;
que ;pàssa o nome de nono

Mmlicípio e por isto estou im­
bUído· no mais firme propósito
de levar. a.fr:mte toeI::> éste tra­
baJl1q que será a longo !l}rtum,
para j}Gder-mos receber em

no�sa cidade no
. próximo ano

ia.proXi:lha.damente cinco mil
pessoas entre atletas e turis_
tas.,
CB- .. O Sr.

lluportant.e, ou. seja, um org-.t­
nOgrama onde vão funcionar
todos os setores. f:ste esquema
não' "ai ser quebrado?

.

� - Lõgieámente que nã?
vaI .Ei�r nad'a diferente do que
já foi traçado e que Uve a

opo�t�dade de mostrar para
Ve-�2S

.

todm na, retmião da qual
o jC, nal A CIDADEi também
p-alticipou. Dent.ro do traba­
lho que eu (..cst,muo realizar
eu p:-n�.o do prinCÍpio de que'
para iniciar precisa-se prL'TIei�
10 ter ((}n�·�iêneia. de pod�r fa­
z�-I<i; em F:g1Ul::lOJ uma, plani­
ficação inicial que se permita
faz.er algo. E ent�o eu Drocurei
fazer com o meu assessor di­
rei:> um organograma de tra­
balho bem planejado,.} para
isto, Renato .-\lmeida vai tra­
balhar ao msu lado em tod03
03 inSt{intes que EU precisar.
O

.

organograma de t.rabalho
constá: de onde tiver vários
�etore3 êles sérã::J h.2m planeja':'
dos, e fornos inclusive cumpri­
mentados pelos Srs. Augusto

.

Pareias, Laércio Ramos � RaI!
.BatingertEn de Rio jo Sul' que
se -fizeram pl:e:e-ntes a i zUnião
a�res.centando êles. que l-iÓS
começamos os t,rabalhns )em
!cedo o que ê muito imwrtan­
te,

.

pois em Rio do sill êlcs
!Í.l1ic;iaxam os trabalhos no mês

.

dEi févereiio, isto é, em cima d()

lap para a expedição dos bo­
letins. Depoi<; do pre3idente e

assessor dentro 00 organo;.:ra:·
ma., "em o departamento a,;l­
minist.rativo. o d0ixl.rtameilto
de divisão f:inanc::üa e o S{;tor
da de:çartament.o de espOrtes,
qüe fGiará. subo!dinado a:

.

vá­
rics seLores e tudo. que se pra_;
ticar dentro dm Jogos Aber�

.

tC3, será ahay.é,s dêSt,e depar':'
tamento. No d.'parta:me�lto .de
finança.:::, vão t.Tabalhar o.S ·Sr".
Júlio Willerding, Renê Olinger
e Aníbal César Filho (Bill.lla
qU{; é innão do. Prefeito Mu­
lÚcipal). O De.,partamcl:l.to dei

Admil1L<;tração será ocupa10
por Joaci Olindio de Sousa. No.

·

DEl:lllrtaln.�n:to de EspOlies es­
tará; (' Sr. Laér'�io Go:nes, pcs­
mas das mais simpáticas' da
cidade e de mu:i'c conhecimen­
to no setor,' alélll de ',::ol1tal'

, com out·ra pe':,Eca nluito expe­
riente !lO seu lado qu<)é I> Gr,
Onor Ca..'11P:;s. 1tSt.C3 ponto;:.
prmdpais já est.ão dEfinidos,e
todo:> já ar;;ital'am Os seus
cargm. Não teremoJ:! aSsim
mmores trabalhos com êles só
faltalido ago.ra e!;colher-�os
{JS. outros membros que serão
en1;!a,rregados. pelos departa­
mentüG . de Basquete, Futebo.l
De' Salão, Tênis de Campo.
Atle�·.irmo e a,:; o.utra" modali-'
dade sque serão dÍf,].Jutadas.
Na Secretaria Exe:mtiva vai
funcionar o j.ovem\ Luiz CarlOS
Carvalho S.::lmút que vai con':'
t,ar c:)1n a' colabo.raÇão de :Úi..éi­
cid Simeão Ramos, o qual fi­
xará residência .0I:ll noSsa ci­
.dade no ano. que vem, além de
Augusto 'Patcias qUi} tambérn
_:'a.i fixar re..o:idéI1!�la aqui, . :;:e,

gundo planos do Prefeito Jú­
lio César.

.

eB '- Dr. Wilson, foi llupor­
tante a -vinda dos três homens
de l�rgo conheciment.o de Rio

RESPOSTA:.

PR'MIOS: '

.19 - Um Blusão, oferta de KARlN SPORT
29 - Uma Raquete de Tênis, oferta de BOHRER SPORT
31? ..-.:... Uma Sacola, ofêrta de LOJA DA BORRACHA
49 - Um Short, parâ Têriis'

.
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·
do Sul, at� esta reuniãO, para:
nos mostrar alguns defeitos c

o. que devemos ilazer para não

ter-mos erros dentro doS Jo­

goS Aberto&'?

WF - �les ficaram impressio.­
nados 'com o 110SSO plano de

trabalho, que mostramos a

·êles, e, na mai::Jr ho.nest:-dade,
informaram sóble o que d�v:;­

mos e (.I que não deVemos fa­

zer. Iremos a Rio do. Sul, a
fim de co.nhet'er Inais' ainda
sôbl'e a,s dkputa.s do.s .Jogos
Abertos, e, se Deus quise.r, '!a­
mos fl17,�r m�lho.r ainda d::r que
tem sido feito até agora.é (I

própriO Prefeito afirmou que
fl'l-Tá tudo o que i'éir Po.ssível
f.ara apresentar a maior e me­

lhor competição de Jogos Aber­
tos até agora, disputado. Já.

começoti, o e!,ca,vam':llto da,

pC3c1na a ser cülllitruída na �.':l

de da AABB. Tan.bém parte
da pista, de atlE:�,ismo do Mar­
dUo D:as ficará pronta prati­
camente no lnês, de dezeúJ.bro,
quando iremos a Fpolis. . bus­
;car y:rofessôres de educaç.ãoü -

sôbre nat.ação, salta3 orriamen...

tais e at.',�tism()i. pois aUl:® s.o­
mos um pouc.!) 'leigos neste se­

tor. Os professôres se 0010<:<1-
ram l:1i 11o.55a dif,posição. gratui­
tamente. Foi tun prazer muitú
grande re�eber o. IX',ssoa.1 de

imprensa, pril1CÍpa.hl)"nte de
Blumenau a cidade que co.n­

correu conDS�O' para. sediar' a
realização dos XIII' .' ..Jogo3
Abc. tos de Sant.a Catarina.

A.gradeço milito' a pret:ença
déste slmpát>ÍCo rC;Jórici·. dt}
jornal·A CIDADE de Bllnnc_
nau, úm dos melhor;y.:)

...

órgá.os
de imprpl1sa de noss:J (iStadci e
também da Rá.dio N'er:eu Ea­
mo� de Blum.enau, elli cuja
emiEsora t.emci váaio.S állÚgOS.
Os XIII J;ASC, prec:i.sa· do

.

a:poio de todos VOCES da im-
l�ren..-:a, ;pois precisamos. cóus.
c.if:.ntizar .o .-povo d.� ItajaL da
jmportância de:stas cc-mpeti­
ÇÓ€;S, não almejand.o ...grandes
vitórias 110 demrrer das dispu­
tas, mas sim, medrar P. todos
ci�J visitlmtes o. carinho. .e at.en­
ção com que co,tumamm rece­
ber os forast.eiros. Isto sel;\i'i�'
rã pm-.a. engrand,cel' ain:.h

n?ai,s o bom nome de .Itajaí,
cIdadO das praias. Agra.?1éço
a toda..; voc:ês, [�..pemahnentc
ao Jonlal A CIDADE d':! Blu­
menau e Rádio Nereu Ranic"
tamqél11 da. :c:apita,l ecoliômic�

·

de Santa CataThlaj e farei to­
do o possív.;-l para ajudá-los
sempre que de mim necC;..<;_9_ta­
rem para qualque.r illfonnacão
que por ventura Ihe3 ill1;,resse
pois tambêlh eu ,necessitarei
dos �,rviços da impren.sa pará
t.õda a divulgação que se fízCJ:'
nece.sBária cm tõnlO da reaJi­
ZllÇ-.ã:J dos xirr JASC. . Em
Itajai cstart>i a' dispoSicfuJ de
todos ria Prefeitura. MÚllici1Jal
o.U no Institut.o Bra.sileiro cdo
Café.

Guarani lIen(eu
ami�loso: 4 x 2
Realizando a partida de honra do festival promo­

vido pelo Esporte Clube Cruzeiro de lViassaranduba,
o Guarani de· Itoupava Norte, venceu por quatro
tentos a dois. Anísio (2), Grilo e Ivo, foram os go­
leadores do quadro bugrh\{). Arbitragem de André
Ramos· H9.1.e à tarde, os atletas. do Guarani voltarão.
a treinar no estádio da rua 4 de Fevereiro, para os

futuros jogos ariüstosos e oficais.

gols

nem ambi�iio de chegar ao

-gol, a não ser cm jogadas es­

J10rádicas sem cometer o mí­
nimo deslize na .organização
da sua estrutura. E Lauro Bú­
rigo dá a expliCação porque
ganhcu: "Jogando com um

ataque que' não tem ,t mesmú
afinidade· e a' mesma explosão
ofensiva da linha que vínha­
mos utilizando hábitualmentc
tivemos que .'

nos. apoiar mai,
na defesa, com .recuos sistemá­
ticos de João Carlos, Veneza e

Vado, que são homens que sa­

bem retroceder e avançar com

muita determinação. Com êstc
'futebol, o 'América evoluiu
muito

.

pouco ofensivamente

durante o primeiro tempo,
�nas no segundo, pres.sentindo
.que J. PortEi dnha desen­
)volvenJo um ritmo heterogê­
neo, alteramos nosso padrão .;

acabamos \'encendo com rela­
tiva f�·,ci!idade. Bastcu apenas
avançar um pouco' mais nOssa
linha de zegueiros e exigir uma
presen;;l mais efetiva do nQ�\-

50 ataque na grande área do
time adversário".

.

O primeiro gol surgiu aos

21 do segundo tempo, quando
;Djalma adiant.'ldo na área
completou uma jogada de Ve­
neza pelo setor esquerdo. Pu­
rucker ainda entrou para con­

ferir, mas a bola ganuaria fa·
talmente O fundo da rêde. Aos
35, em lance de Aécio pelo
corredor direito, Lica fê'z pa­
rooe no zagueiro Roberto para
que Vado tivesse condiçócs de
arremessar li\Te e a bola en­

trou.

'0' INCRÍVEL aconteceu no domingo,
:,' em P.õrtOi Alegre. O remador

Harry Klein� .0 a lU p e ã o em Calí,
antes da R e g a t a Internacional,
organizáda pela Remósul, ?-o. eséolher. o.

baréo.'de dollble.,scul!,. exigIU Qlle' o mes­

ÍnO' fôsse nÔvo. Qonio os b;ucos que se

achavam Ui>S gà!pões dos clubes gaú­
ébos ilã-o agradarám '. ao temador êste
di&isc' que.só córreria com' ,Um· barco
liôvo. .os dirigentes do Flamengo e da.

R.emosul1 for<tll1- então até Canoas, olide

.

Dois Jogos
Taca lndaial

.2

Dua.s pelejas deram an­
damento na tarde de do·
m.ingo à Taca Cidade de
Indaial pelo gTUpO !(BIl, em
sua fase de clasüíicacão.
Ell1 Indaial, a Sociedade
Desportiva XV de Outub.ro,
goleou de forma SEl1SaC J- .

na] ao Juventus de Testo
Salto, por se:s tentos à do's
Ademir Selke, dirig:u a

partida.
EMPATE

No cláss:co de WUlld­
herval, botafogo e Flores­
ta emiDataram em zero à
zero com arbitragem de
Walmê�r Barbaresco.

I C;!'-HMllrHIJtt#.�nlBCfJlJJlD
FÔRÇA TOTAL EM PREMIOS

Resultadp do' sorteio reali�ado em 27/11/71
pela Loteria Federal:

DETALHE;S TéCNICOS
Jôgc: Pontagrussense x Amé­

rica.
Local: Estádio "Germano

Krüger", em Ponta Grossa.
19 tempo: O x O.
Final: Amérka, 2 a O -

gols de Djalma eVado.
Renda: Cr_; 3.782.00

, Juiz: l\1anod Simões.
Equipes: PONTA -- Expe­

dito; Ademir (Gracinda), Car­
los (Roberto), Nilo c Rena.to;
Júlio e Otávio (Eduardo); Fi·
ló (Wilson), Netinho, Djair
iCiro.) e CaraveÚi (Cafuringa).
AMÉRICA - Geraldo (Rauí
Bosse). Djalma: (Célso CabraD.
[Ladinho, Beta e Damata: Laer­
te (Paula César} e Vene.w: Pa­
méker (Aécio). Valo. Lica e

João Carlos.
..

EM VJ�A'CAPANEMA
Amanhã. ii. noite, Oô rubros

. \'olt�rã() a. jogar .cOlltr,\ outr0
.

grande' do futebol araucariuno,
só que desta feita a partida ;se�
rá na Capital e o adversário, o
;Atlético P;,lranaense. que mi
lPromover três estréi�s em SU<l

cquipe. O jôgo será à noite, no
,Estádio DurivuI deH·ritto e SiJ- .

:va, em Vila Capanema, e está
aespertando a átenção do. pú­
plico de Curitiba pelo fatl) do
América vir alcimeal1do uina
trajetória de excelentes reslll·
t"dos e possuir ria atualidade
uma equipe que pode se ónl­
,'brear ao poderio. técnico' do
\Atlético P�rallaense. ·Mesmo s�

considerando que o jõgo do
Curitiba em Pôrto Alegn:: dc­
iverá ser televisionado, uma

grande platé.ia deverá C0n11"d­
recet amanhá no reduto do
Colorado para presenciar êste
ptimo espetáculo. O América
�everá jogar com o mesmo ti­
me que atuou' anteontem em

:Ponto'! Grossa•. ao passo que o

treinador Waldeniar, Carabina
já definiu a fonnafão do seu

elenco que utilizará o .seguinte
onze: Rubens; Cláudio Deoda­
to, Di, Alfredo e Júlio; Lori c
Sérgio Lopes: Liminha, Sicupi­
Ta, Tião Quclé c Nilson, As es­

tréias serão Cláudio Deodato
i- quejogou pelo Sito Paulo;
Di� ex-defensor do Grêmio c

ffião Quelé, goleador de muita
fama no futehol do .Paraná,

.

;

IleODcursn "Raquete de 8uro"
'.

'

.' .' CIDADE DE BLUMENAU E RADIO NEREU RAMOS
.

.

QUAL FOI A TENíSTA CATARINENSE QUE MÀIS SE SOBRESSAIU
,

·NO CENARIO NACIO�AL EM1961?'
.

UM GALAXIE para Olavio Francisco
Uno, resido em Jaraguá do Sul·
UM GALAXIE para Bni.sque.
UM DART paraValtrout da Silva,
residente em Curitiba - Paraná.
UM DART para Rio do Sul.
UM OPALA pára ArUndo José Bog­
nini, residente em Bmsque.

2;;t Série UM OPALA para JoiP,ville.
1;;t Série - UIVI KARMANN-GHIA para Vicente

Lehm, residente em Jomville·.
21.t Série - - UM K<\RMANN-GHIA para José Iná-

cio Linhares, residente em Camoo-
liú.

.

UM VOLKS para Osvaldo Geib, resi­
dente em Pahnitos.

2;;t Série -. UM VOLKS para Lauro.serafim da
Rocha, residente em Araranguá.

19 Prémio - 15.610 FI Série

Plano aprovado pelo
Ministério da fazenda
(Processo n.Q 15114/71,
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2;;t Série
2Q Prémio - 68.815 - P Série

...11-11'

'8

I
!
Ir

2;;t Série·
39 Prêmio - 76.768 - H Série·

49 Prêmio, - 56.576 -

59 Prêmio - 10.256 - H Série

buscaram úm barco zero km. :Este bar­
co pertence ao Cruzeiro do Sul de JoÍn­
,'ilIe, que jãô l1à,:goU mas, até o momen­

to o mesmo ainda não havia sido en­

viado. Isso é 'profundamente lamentá­
vel; para () e$pOl'te brasileiro. Uma. ati­
tude das mais, vergonhosafé" Com tôda
mauohra dô 'ieinador'IDein, êste acabou
sé éiassificltlldQ em quarto lugar; '" OS
JUVENIS '

..do' Qlimpico. venceram os do
Tupy, no Últhno. dOlningo, por seis à
dois, na '. Baixa:t1a. O -mais nôvo· valor

dos gasparensc5. foi () veterano. Orlando
dando uma juvenil. _ ANUNCIA-SE
que o atacante Britinho, atualmente
emprestado ao Carlos Renaux de Brus­

que. estaria por ingressar no Barroso.
Notícias da cidade portuária, dão. con­
ta que Bl-itinho. já conversou com diri:­
gci.ltes almi.rlJ,lltinoS. • O CAXIAS pre­
cisa arrwnar tiO mU' cruzeiros, para co­
lócar à 'Casa em dia .... NA NOITE DE
amanhã (Jómeçará a disputa da Taça

. Cidade de nIUmenau de Futebol de Sa�

Ião, com dois jogos. . Palmeiras e 'l'r�s
Peixinhos, na prelimÍllàr e Guarani e
Sul Fabril. na principal. . Ambos Os jo­
gos da Proeb. _ O Al\IAZONA tentou
o a.cêrto de dois amistosos cOIÍl o Pai­
sandu. A idéia de Cilinho, aéabou não
dando pé, porque os de Brusque, já .ini-·
ciaram o regime de férias, _ IVO . An­
drade.. já anunciou' que'depois da. parti­
da do dia 12, em Florianópolis, contia
o Figueirense, os jogadores do Pa!nieij::as,
também inidarão o l'le:riotló de férias .

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



SAb PAULO: (AJB') ;..:... A
concentráç:ao que' a ARENA
realizou no auditório do Pa­
lácio do Govêrno poderia ter.
sido enfadonha, quase sole­
IH\ se o Deputado Batista

Ramô�,'presideiitê do, .partí- •

do não' t:vesse '

" contribuído
'

com três minutos de ímpro- .

viso antes; do seu discurso
de

'

onze 'laudaS datilografa-
, das, "para práv(j�ar o • riso' (e

E nada: mais houve além
.

do que estava' mais .ou me­
nos previsto, desde o' início
da semana: seis .díscursos
(os outros oradores foram o,

-Iíder do govêrno na Assem­
bléia Legislativa, Deputado
Agnaldo Rodrigues de Car­
valho, e o seu presidente,
Deputado Jacob Pedro' Ca­
rollo em que se repetiu um

'

apêlo: a união da ARENA.
O Sr. Batista Ramos, por
exemplo; afirmou que ao se

despedir do Presidente, Gar­
rastazu Médici; sexta-feira
em Brasília, fê-lhe esta per­
gunw:
- Estou indo, para Sao

Paulo,' o senhor' não ter.a
nenhum recado especial pa�

,

ra os nossos companheéros
de partido?
A resposta:
- Leve a todos o meu

apêlo de união.
E, depois, segundo o- de­

putado, "com mais ênfase":
- Quero união.
O auditório dó Palácio, in­

teiramente lotado (cêrca de
mil e quinhentas pessoas),
aplaudiu forte o diálogo re­

velado.>Eram vereadores,

! algumas" gargalhadas), do au­
,

dítôrlo,
- 'Eú sou velho mas te­

nho- a minha gmça.
Essa foi uma de suas' fra-

ses que fêz rir até .o sisudo
'Seúldor Carvalho p:nto,-----�--"'---'-'---,...:'"-'....,...�.;--���-...-,;..--",-,-'-'---"'-"; sentado ao lado do ®verna-
dor Laudo 1'7ate1 .na mesa.

ql.te presidiu a reunião.
-

O

Deputado, falava do .sucesso
("sucesso, modéstia a parte')'
da, visita que fêz aos diretó­
rios da ARENA no l'Iordes­
te, onde, segundo êle, a suá
maneira descontraída de
abordar 'assuntos sér'os
"agradou multá e conven­
ceu". '

O discurso do Sr: Batista
Ramos foi o quarto (o pe­
núltimo) da concentração. A
seguir 'falou' o

'

Govérnadór
Laudo Natel, encerrando o

encontro com um balanço
dos seus oito primeiros me­
ses de govêrno . Pouco antes
do deputado, o- terceiro ora­
dor havia dado também a

•

sua. contribuição de fhom hu­
mor: Adail Vetorazo, o pre­
feito de São José do Rio,
Prêto, que representou a,

ARENA do interior".
. '

DUCAL
A Cia. Brasíleíra de Roupas

- DUCAL - recebeu a vtsíta,
de uma comítíva com.ercial
dos grandes magazines BREN­
NENKM:2NER coin 160 lojas
na Europa. O Sr. J I van Ges­
tel, que veio chefiando a co­

mítíva, teve oportunidade de
visitar várias 'indústrias no

Brasil. inclusive a, Confecções
Sparta, fabricante da ;Roupa
Pelé exportadas para, a Amé­
rica' do Norte com sucesso.

, ALCÂNTARA
MACHADO

Acaba de assumír a, g','!rÊn­
ela. da agência Akântara Ma­
chado Publíc.dade - RIO,' o
Sr. Hugo WLiss. Tambéin ne3-,

,tg. agÊnch foi pr':J:!hovido a

sub-gerente o St. William J.
NOTIllan, Assim, com a am­

pliação de su.a. estrurura com

mOdificaçõe; e ,aqulsiç.ão de
novos elementos, visa.l11. a:n-'
!plia!" os eerviços da, i:'mpresa
para atender aos'nr:ivos c1ien�
teso

'

NôVO DIRETOR
A As...<:.embléia Geral Extra­

ordinália dos, AGiQ.l1istai':' da
Emprê."a Cario:;a de Produtos

.

'licos S/A. (EMCA) ele-,
1 no dia 3 do ,corrente, o

Sr.
'

José Duarte Eento, para
o >C<'lrgo de Dh'etcil' daquela
Emprém. No cp,rgo d:� Dire­
to"" êle permane:!erá como res­

ponsável pela gerência admi­
nistrativa da Em,pl"êsa ..

a Embratel terá duração de 4

mêses a�,rescidos da mais 4

()Pcio�&is com adltração de ?m
mês cada devendo a pesquisa­
realizada' pela crganízacão
Brasileira servir Para maior

aperfeiçoatnentó' das teíecomu­
meações por satélite.

RESPONSAVEL
9.420 mil açéj�s da Cm.

dustríal, Allia,zonense serão nc­

gocíadas, 'a partir de i5 de ?!r-,
vembro na Bôlsa de. Valores
do Rio;'. A G€:'ha; será -a res­
ponsável pelo" lançamento de

açÓ0J da; Cla , qué é a prímú­
ra ' «nnrêsa de estanho 110

Brásií â à.brír eapital.
,

' ESCOLHIDOS
A_' Cebrasa - a 'prímeíra

g��·l).{j.e" fáhtica·. implantada. na.
re;Úã.o de Brasilia que produ-
3irá In primeiro ano 140 mil !

hectolitros de cerveja" acaba
'de e',"l<er SlÜ 'D:I'e\oria, Na.

Assembléia Geral Extra.ordi-
nária forall� escolhidos, para
Presidente, Dr. ,Erymá, Car­

neIro; ,Superintendente, Ri­

-chard Gorian; Diretor Técni­
co. Herman Sdúneid,er; e Di­
vetor Secretário, Plúúo Bueno
PimenteL Do C:)lls�1ho CC)ll­

sultivo constam os nome3 de

Aswciações Comer.oi.ais, um

Presidente de Federação de

Indústrias o Ptesident.e ela

NCi::?n (D:F.) e o Dir,�t<n' Su­

perint.findente do Banco de

Brasília.

RIO (AJBl - Encontra-se no Rio desde sábado a
embaixatriz L()urdes Almo;;ida Müller, viúva do chefe
da representação brasileira d'e Formosa, Embaixador
Lauro Müller Neto. que desapareceu no acidente aé­
reo do dia 19 entre Taipé e Hong Kong'. Veio de Tó­
quio em companhia de seus filhos Laura e Bernardo.

4lguns parentes próximos e seu pai, Sr. Renato
Almeida" foram recebê-Ia na pista junto à escada do
"Boeing" da,Varig' que a trouxe de Tóquio enquanto
na saJa das autoridades, do Galeão o pai do diploma­
ta morto, Ministro Lauro Müller Filho e ainda os em­
baixádores Raul', de Vincenzi e Mig·uel do Rio Bra�­
co -- representando o Ministro das Relacõês Exterio-.
res .- aguardavam, .'.

-

O Cônsul Aloísio GOmide e D., A�?recida, além de
outros diplomatas. amigos e familiares, formavam o
pequeno grupo que desde às 13h30m espêravà a ater­
risagem do ja,to, que chegava meia hora depois. 13a3-'
tante emocionada. D. Lourdes Almeida Müller regres­
sou ao R;o sem sua filha Cristiana, que se' encontra
em lua de m,=l na Europa, segundo informaram seus
parentes.

O Embaixador Lauro Müller Neto tinha 51 anos
e era o chefe da representação diplomática brasilei­
ra na ilha de Fonnosa, filho do também diplomata.
Lauro Müller Filho, atualmente'ministro aposentado
do Itamarati. O desaparecimento de seu corpo - do
Caravelle sinistrado só foram encontrados destrocos
impossibilitou a realização da.s cerimônias de ,sepulta­
mento. Não se sabe quando a família fará realizar,
missa"em sua memória.

'

'Chegou ao Brasil a viúva
do Embaixador Muller Neto

DICAS

prefeitos, deputados, e - na

prímoíra ma, do lado esquer­
do: � ',todos os secretários
do Governador Laudo Nateã.
Apenas três políticos da

ARÉNA, de São Paulo esta­

vam ausentes: o ex-<rl>ver­
nador 'Abreu Sodré, o Sena-
dor' Orlando Zancaner e o

Deputado Federal' José Hen­
riquE/ Turnei·. Por que? se­
gun<lo .o Sr. Agnaldo RQdI-i­
gues de Carvalho, todos êles

foram convidados. O, ex-Go­
vernador, no entanto, quei­
xava-se de que não hav.a re­
cebido convite nenhum:

.:..._ Não me convidaram, E
acho mesmo que. essa reu­

nião é de, alguns arenistas e

não de tõda a ARENA.

O Sr. Abreu Sodré tam­
bém não compareceu ao al­
môço que' o Governador
Laudo Natel ofereceu à dire-

CIDAuc Cf lllUMf:NAU

IRENa nacional
cão nacíonat dá AREi'l'A; tio
Palácio 'd'os Bàndeirantes,
POtlCO :antes ' da concentra­
ção.

que foi empossado no cargo.
O discurso foi o principal de
uma roun.âo da ARENA rea­

lizada no auditório do Palá­
cio dos Bandeirantes para
homenagear o Deputado Ba­
tista Ramos, que terminou
em São Paulo uma viagem
por todo o país depois de edi­
tada a nova lei orgàn'ca dos
partidos políticos.

O Sr. Laudo Natal afir­
mou quo o papel do políti­
co nos dias atuais em cum­

primento do ideal democrá­
tico é ouvir as bases parti­
dárias, ser o intérprete dos
seus anseios e estar à altura,
do mandato que lhe é outor­
gado. Há ainda os que bus­

cam, entre nós, o modêlo do
homem público, como cui­
dam de fixar o modêío ins­
titucional: está aí o modêlo
do político, assim como o

regime vigente o é da demo­
crae.a compatível come a rea­

lidade brasileira. 'Na .verda­
de os políticos se, preocupam
agora com os temários, e as

reivindicações de caráter ge­
raL É essa a idéia fixa da
grande maioria 'dos repre­
sentantes do povo no- Con­
gresso, nas asaembléias le­
gislativas e nas câmaras mu-
nicipais,

.

O discurso do governador
tem seis laudas e .êle afirma
também que o regime, de­
mocrático é essencialmente
partidário. É, dentro do par­
tido que o povo se inicia na
vida pública, primeiro fílian­
do-se, depois exprimindo a
sua vontade em convenções,
estruturando-se em diretó­
rios, escolhendo os' seus
mandatários. Não há inter­
ferênc'a de estranhos nos
interêsses locais que lhe são
peculiares.

DISCURSO DE ,NATAL

S.:\.O PAULO (AJÉ) ::_ O
Governador LaudoNatel dis­
se ao, presidente nadonal. da
'ARENA, Deputado .Bat.sta
Ramos, .e a todos ros depu­
tados federais .e estaduais
que, o- partido não, tem cri­
ses internas. "Originária de
uma aliança de várias fac­
Ções,pQlítiCas, que até então

lutavam nas eleições com o

mesmo idealismo de brasílí­
dade, somente o tempo po­
deria apresentar a união por
todos desejada" .

:ll;ste foi o, primeiro pro­
nunciamento político do Go­
vernador do' Estado desde

SERÃO REVISTOS OS
PROVENTOS DOS

SE�VIDORES DO INPS

Serão revistos e atualiza-
.

dos os proventos dos funcio­
nários do INPS que passa­
,ram à ínativ.dade antes de
primeiro de janeiro de 1967.
A revisão consistirá em fa­
zer;se o percentual de rea­

júste incidir sôbre o valor
do' cargo correspondc;nte
àquele exercido pelo fuu­
c:ol1ârio quando em athida­
de, somando·se {} resultado
dêsté cálculo ao montante
dos proventos. O ato, entre­
tanto; ,não alcançará os apo­
sentados que tiverem sido in­
cOl'porados a seus proventos
valores-de cargos em comis­
são ou função gratificada.
A OÍ'dem de Servi co re­

cem,' baixada pelo Secretá­
rio-Executiyo de Pr/ssoaI, do
INPS, resolve que a revisi<ío
será providenc'ada pel�s Co-

No Brasil, o Direb::r de :O�O-
'

quiza da. IB1vI ,e autor do "M,3-
�{)do de Gomory" - Touring
C:ub do Brasil comemorou Eeus

48 anO', de exist§ncia. - Ma­
naus 'brevemenb" COln lLlna

g'i;;.ante,..,�a fábr;;:3. de cerveja.,
um"!. inIciativa do gT'UP:l J.

Ma,jedo e da, Brahma.. Tam­

bém a" Loias Brasileiras ('Gm-

, pletando 41 ano.>, de orga,ni­
zação.,

'

CONTRATO
Uma ilnportall'e concorr :11-

cia jnt,,:rna�ioilal, envolvendo

,avançadll. te,�nologja ém pec:-,
quisa eEpacia� acaba ,de .ser

vcndda, peja EmbrateI. C: In­
telsat 'OG'�' il1te�n' ró,1io do

COMSAT "'. acaba dE' assinar,
cont,rato com\.a E:m'Pr'o�sa Bra-

'

."il€ira de Te\e0:)lll.lmiCações,
O contrato agora flnll3i::lo com

·SITRAL-
_............... 'SERVICO DE IMPRENSA, TELEVISÃO E RAOfO LTOA; o vaticínio de

NormaoBorlaog,IY-" GEOVANY NOVIDADES
ARTIGOS NACIONAIS

E ESTRANGEIROS
TTabalha-se com Artesanato

CALÇAS Al\I.IÉRICANAS
RELóGIOS SUlCOS E JAPONESES
PERFUMES FRANCESES
RADIOS JAPONESES
LMvITNAS IJ.\l'GL�SAS. etc

Rua Santos Saraiva. 372 ,,. ESTREITO�
Floríanópo]i3�SC

PôRTO ALEGRE (AJB i� O Dr. Nonnan Bor�
Iaug, Prêmio Nobel da Paz de 1970, afinnou que "o
Brasil poderá se tornar auto-sufieiente· dentro de'
cinco anos ·se' continuar neste impulsó de produção
p.a agriéultúra, com a íntegraçã:o dos d�versos órgãos "

responsáveis, () treinamento de técnicos e um melhcr
'

aproveitamento de suas terras".
'

A afirmação' do Dr. Norman'Borlaug .foi feita
durante a entrevista coletiva'concetlilda à imprensa,

'

no el1,,::,erramento de sua visita de dois dias ao Rio
Çramle�do E)uL O Dl"� Borlaug viajou para São Paulo,
e no dià 30 para Brasília. :.

ARTIGOS DOMéSTicoS
UTILAR SIA - XV de Novembro. �244.

AUTOMÓVEIS � AGêNCIAS.E CON��RTO
VOLKSWAGEN - Com, de Ii1lpOrtação e Exportaçâo
BJumenau ,S;A., RUa, ItaJai ,8� - l"o1).es 22.;,07.5{).
22-0757 e 22-0759.

' .

.•
"

CHEVROLEL' -'- Casa Roy:>.} S.A,. - TI.. 7 de Set" 1366.
.

,
'.

.

BOUTJQUES' ,', ',',
JANE PR,ET A POR1iER"M:ODA13· CgxclUSivamente
Impercllic e Cacharrep ,':"-. Rua, petrópolis" 342.

CHÓCOLATE'
BOMBONIERE ÓRION - Rua �al, Floriano Peixoto, 3:1

HOT�JS.
Grande HóteI Blumenau

Alá,meda Rio llra.ncó, �1 - Fones: 22�0<1i5 e 22-11288
Hotel Glória

'

n.ua, ': ,!,le Setembro; 954-

LANCHONETES
KIPAO LANCHES - Rua 15 de Novembro, 461 -

Galeria Busch - Fone 22-0302.

Sucessos' nacionais e intema-cionais. A maior variedade
de discos alemãeS, regiónais e antigos p/colecionadores.
SEMPRE OFERTAS - Compramos OU trocamos seus

disCos usados por novos na ,hora

Sualivraria
Rua 15 de Novembro n\> 1340 - BLUMENAU,

FOTOGRAFIAS -- ARTIGOS E EQUIP.
FOTO DIETZ '- Padre Jaeobs. 10 (Junto à Tôrre
Matriz) "

CHURRASCARIAS
CHURRASCARIA e BAR CONTINENTAlj - Rua 7 de

Setembro, 550. ':" ':-' ,-.
'

LIVROS _,_ LOJAS
LIVRARIA E GRAFICA DO VALE s.A.
Rua, Marechal F'lorjano, peixot{l, 31
TIPOGRAJ.i!!A. E LIvRARIA BLUMENAUENSE S.A.
xv de Novembro; 819.

SALÃO DE BELEZA - GRANDE HOTEL
! Anexo ao Salão, de Mirmore no andar SOcial .;..,.

Fones� 22...ll-U5 .. 22,-028&.

CRISTAIS - LOJAS
CASA MOEL�\[ANN S.A. - XV de NovembrO; 1091

fARMÁCIAS
DROGARIA E FARMACIA C.i\.TARINENSE S.A.
xv dt! Novembro, 542.

FARMACIA SANITAS..,... XV de NOvembr?, ��L
FL.ORES - LOJAS

LAPINHA FLORES - XV de ·Novembro. 1502"

NIPPON Eletric bom�any vai ex-

portar l}ara o BraSIl'um sistema
de telex no valor de.7 úülhões e 400

niil dólares a maior eI1éomenda já
feita, ao Jápão, no setor. .A: El\ffiRA"
TEL deverá receber,' o equipamento
até 1974. O<c()ntratfr" :'compreende, os

trjl,balhos de" mQnutenç�o, ,iormaçãt>
,�� técnicos e montagem 1;10 sistema.
'. PARÁ. grandes '. doentes,

"

gTamles

cinco bilhões
RIO (AN) - Ao término

da visita de uma delegação
do Banco Mundial" que veio
ao BrasH para uma avalia­
ç.ão final de projf.�os de f­
nanciamento; o chefe da as­

sessoria internacional do
Ministério dá. Fazenda, Mi­
nistro Villar de Que'rós, re-

velou que foi .completado G

r€·lacionamento de projr,tos
no valor de USS 5 bilhões.

.

Os técnicos concordaram
em exallÚnar projetos que
fazem parte do Programa de
Integração' Kacional, inélusi­
ye no que diz respe;ito à co­

loni.zaç�o ao longo da,Tran­
samazônica e em outras
áreas de interêsse do Go­
"@Orno 'brasJeiro. Outros se­
tores examinados foram os
da organização, industrial, as
indústrias ,'oItadas �ara a

('xportacão, a mineraí'ão e as '

telecomunicações.
.

Paulo Afonso
dará 2 vêzes'

• •

maIS energIa
RIO (AN) - o Preslden­

te da EletrQbrás, Engenhei­
ro Máriõ Bhering, informou
qúe a capacidade instalada
da Companhia Hidrelétrica
do São Franci�o será dupli-
cada até o próximo ano, al­
cançando cêrca de, 1.500 mi­
lhões de quilowatts, a)!ós a

conclusão da' terceira casa
do fôrça da Usina de Paulo
A1�nso. ,

As obras previstás de Mo­
xotó, Paulo 'Afonso W, S0-
bradinho e outras permiti­
rão atender, o consumo de
energia'e.létrica. da Região
Nordeste até 1985, mesmo

que as, taxas de crei3cimento
-

venham a atingir ,índices
comparáveis aos atuais da
Região Sudeste, que inclui
São Paulo, Guanabara e Mi­
nas Gerais, isto é, cêrca de
BOa quilowatts • hora por
'habitanté; ao, ano.

'

�.
CASA ROYAL SIA.

SO�IAL INFORM."
ordenações .de Pessoal nas

Superintendências Regionais
e pelo Departamento de Pes­
soal na . Direção Superior,
observando, para fins de
cálculo, 22''0 a partir de
1.1.67, e 20%, a partir de
1.1.1968, [.�bre os respecti­
vos vencimentos dos' cargos,
SERÃO REAJUSTADAS
AS APOSENTADORIAS

E PENSÕES DOS
RADIOTELEGRAFISTAS

DA MARINHA
MERCANTE

As aposentador'as e D",n­
sôes dos radiot�legrafistas
da marinha mercante, ex­

empregados de emprêsas ma­
rítimas de capital privado,
terão seus valores revistos e
rea iustados a contar de
1. 2.71, do acordo com a

orieutação de serviço que

acaba de ser baixada pela
Secretaria de Seguros So­
ciais do INPS. Serão bene­
ficiados os que tiverem fei­
to requerimento até 143.67.
de acôrdo conl a Lei nO
1756/52.
As aposentadorias e pen­

sões de que trata o ato bai-

xado serão pagas pelos no­

vos valores a part'r de; de­
zembro corrente, pagável em
janeiro de 1972,' podendo,
no entanto, ser efetuado em

dezembro o pagamento, das
diferenças dev'das, relativas
ao neríodo do 1..2.71 a 30
11. 71.-

'

h�==================================:"

Expresso Massarandubense
Saídas de Joinville com destino a Massaran­

duba. em conexão direta a Blumenau:

9:45 -- 11:00 -- 14:00 -- 15:00 e 18:00 horas

- Transportamos encomendas _

�====================================�======�;

Técnicos e leigos discutem
causas da �u ,da do viaduto

RIO (AdB) - O' atraso na re!!::;­

ção dos escombros do elevado da A,,�­
nida Paull) de Frontin eE,tá causal, _.J
hupaciência nas aütoridades. O SI'.
João de Moraes, presidente da comis­
são de inquérito que está investigando
as' causas do desabamento informou
que a comissão não é respousável pelo
atraso. Disse que "até pelo contrário,
nós tl'açamcs um plano, que está sendo
seguido, !)ara êste trabalho terminar
log'o". Enquanto Í!l'so. o corpo da .Jovem
Maria EIizabeth Ponte Sette, soterrado
nos escombros, também não pôde ser
removidc, sábado, conforme se esperava.
l\Iaria do Socorro viajava num táxi que
foi atingido em Cheio pelas lajes (io
,:iaduot;c,.

Até agora as duas comissões encar­

regadas do inquérito que apura as cau­
sas do acidente não chegaram a uma

conclusão. A ';stress-cOITosion" hipóte­
se levantada pelo Prof, José Luis Car­
doso', e o fenômeno em que se apegam
os. técnicos até agora para explicar o
desastre. A "stress-corrosiún', que quer
dizer corrc.são sob tensão, é um proces­
so de oxidação do aço que começa (le
dentro da substância }Jara fora. O bm­
po oxida por dentro sem que a vista
humana possa perceber. O tempo ne­
cessário para essa oxidação é mínimo:
um agente' potente como a eItrólise po­
de prova,r a oxidacão em menos de 60
mi:nutos. segundo

-

informam os enge-

nheiros da SOBRENCO, firma constru­
tora do viaduto .

A Avenida Paulo de Frontin conti­
nuará fechada e o acesso e escoamento
do tÍlnel Reboucas serão feitos' simul:..:­
tâneamente IJela' Rua Santa Alexandri­
na em regime de mão dupla e outras
ruas estreitas. 11 partir de hoje, segun­
da-feira, o túnel...Reboucas,' será reaber­
Í(} inteiramente ao tráfego de veículos,
o que poderá complicar o trânsito ,no
Rio Comprido e acrescentar mais um
fator de inü·anqiíilidade a seus mora­
dores.
A queda do elevadc da Avenida Paulo

de Frontin tem provocado, nesses últi­
mos dias, debates entre leigos e técni­
cos sôbre a segurança estrutural das
passarelas e pistas elevadas da· cidade,
Os técnicos do estado -- do DER e prin­
cipalmente da SURSAN - são unânimes
quanto à necessidade de ser aperfeiçoa­
da e, eE,pecialmente, aplicada a tecno­
logia no contrôle de obras. Depois de
anunciarem a aquisição ele equipamen­
tos de precisão para acompanhamento
das obras a cargo do Departamento de
Vias Urbanas da SURSAN, os Engenhei­
ros Afonso Saint Martin e Paulo Rober­
to Martins de Sou�a, êste da Divisão
ele Planejamento Viário do Rio acham
que "um dos destinos da cidade é '0 de
ter em nÍlmero cada vez maior, as pis­
tas elevadas e passarelas comO soIucão
de tráfego".

.

II A PIONEIRA EM ESQUADRIAS

"SERRALHARIA FLóRIDA LTDA.
Caixa Postal 477 - Telefone 22-0706

Rua São Paulo, 295 - BLU]vIENAU - S.C.

de P'nidli:�-'-�IIIIf-'-�-�DO; .: �n�� ., ----�·-d-i-Ç���:,-·�ll#-:.-l���'�-s-t-id-o'_"d"'e-l-l-Ô�h""a-,-co-n-l�V=--!
. , �diretores de emprêsas funerárias se e grinalda, que nunca foram usados:" �reunem para uma Convenção em New - GABRIELLE Lagrange, 'na França, 9

York, Nefcte ano organizaram entre uma ativa senhora de 53 anos, acaba
si um concurso para descobrir qual de ser condenac1a' a 292 anos de pri-
dêles lembrava da notícia mais tris- Eão por crimes cometidos em vinte
te que tivesse sabido no decorrer de anos de carreira. 1\Ia.rginál. O illcrívef'
1970, Ganhou o diretor que· ullresen- ,é que, a "Arsem� Lupill" modêló- femi-
tou esta. notícia' pUblicada no "Herald nino, conseguiu escapar da, prisão peJa
Tribune":' "Vende·se, em ótimas con- quarta ou quinta ,rezo ..

remédios. .. Só assím seria possível
curar Hugo, O cetác.eo de nove meses

q�e vive em um aquário em Miami.
Acontece que Hugo apanhou uma

forle 'gripe e estava paE,sando bem
mal. Para con�eguir curá-lo tiveram

que fazer um, tra.ta�llellto de 10 dias·

em que .:Í'oranl, dadas ao g'olfhlho: 150

cá,p'>iulas de antibióticos, 30 cápsulas
de vitamina é" tÍ.ma. injeção gigante

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Primeiro -Ministro da Jordânia
foi ssassinado domingo: Cairo

CAIRO tUPI \ - Munzi
SolelmUll KlJali.fa., que con­
fessou ter matado domin­
go O Primeiro-M:nistro da
Jordânia,

.

Wafi Tel, decla­
rou

.

ontem que üS guerrr­
Iheíros paíestãnos preteri­
dem matar todos 05 r}.;ri­
gentes árabes contrãríos ao

rnovírnen to.
Tel foi sepultado ontem

ern Amman. no cemítér o
real, a alguns passos do tú-

mula do rei. Abdutlah. mor­
to por um terrorista em

1951. o Rei Hus.'3f"n pediu
ao M'n:stro da Fazenda.
A11In€d AJ L�\VZi, para subs­
tituir Te!, aparentemente a

título provísérío.

Temos planos para 1'­
cuídar todos os tra.dores do
mundo árabe» - 'dec;arou
Khalifa, um dos quatro ho­
meus preso." pelas autorí-

dades egipc.as pela morte
a tiros de Te!. no Hotel
Sh.eraton do oníro.

do árabe. do Marrocos à .Tor
dân-a. livrar-se á do castí­
go;}...;_ declarou Kl1atifa.
(pretendíamos matar -rci
onde o surpreendêssemos,
mesmo se rôsse à El.tropa ...
eu bebi o sangue de Tc!.

molhar os lábios no seu

sangue.
Khalüa e Os outros três

coníessnrarn, que fazem.

parte de um. movímento
chamado ('h Mão do Setem­
bro Negro», uma referên­
cia à luta de setembro de
1970, entre o exército [or­
daníano e os guerrilheiros.

O ReI nusse 11 acompa­
nhou a cernnõn.a do en-

A prornotorta publica
informou que Os quatro se­

rão processados pelas acu­

sações de assassinato pre­
meu tado e porte de armas. Testemunhas oculares

confirmaram. isso, dizendG
que viram um dos rerrorrs­
tas inclinar-se sobre o cor­

po do Primeiro Min1stro e

":Ninguén1 que causou

prejuízos a causa palestina.
em qualquer parte do mun-.

terro de Tel, vestido com o

'uniforme de comandante
supremo das fôrças arma­
das, com um turbante ver­
rne lho e branco e um fumo

negro na. manga.
O Ministro do Exter�or

Abdullah saíarah, andou
mancando atrás do caixão
de TeL f;le estava a seu la­
elo quadro ocorreu o aten­
tado e foi Ierído levemente
na perna.

'Vastas zonas do campo, os rebeldes
constituem esseneíahnente uma fôr.

ça guerrilheira, incapa.z t' e empre-
endel' ataques de fn'llt.e cantra o

c!(é' {\ito do PuqlüstãO,

('ações sóbre (''1ma, entãu os rebel­
ties !>ui{eram ohrigar as trôpas pa·
quistan('sas a se retirar de zonas

flGnieiriças para ptHições f(}rtcmcn­
te defendidas em Jessore e Gutros
setores.

BLUlVIENAU, 30 DE NOVEMBRO DE J 971

SR. FRANCISCO HOE'rTE,
OCOR.RIDO NO HOSPITAL SANTA CATARI­
NA, AS 4 (QUATRO) HORAS NO DIA 28 DO
CORRENTE".

"Impressora Paranaense SIA.
- Filial Blumenau -

CUlVrPRE O DOLOROSO DEVER DE CO­
MUNrCAR O FALECIME1\1TO DE SEU ESTI­
MADO DIRETOR

"Emprêsa Gráfica
Catarineuse SIA.,

CUMPRE O DOLOROSO DEVER DE CO..

MUl'i1CAR o FALECIMENTO DE SEU ESTI­
MADO DIRETOR

SR. FRANCISCO HOETTE,
OCORRIDO NO HOSPITAL SANTA CATARI�
NA, AS 4 (QUATRO) HORAS NO DIA 28 DO
CORREI\"TE" .

�BaD�o·do Brasil 8.1.1
BLUMENAU (se)

CARTEIRA DE CÂMBIO
TAXAS

l1ioedfts CompTa
US$-Dolal'
Libra
Marco

· Florim
Franco Suíço
Lira Italiana
Fi'anco Belga
Franco Francês

5,t300
13,93840
1,68812
1,69232
1,41232
0,009139
0,121100
1,00520

5,635
14,07623
1,7099.J:
1,71416
1,42959
0,009241
0,122702

Grupo dos 10 debate
a crise monetária
ROMA (DPIl - Os vice-ministros

da fazenda e banqueir03 do chamadO
"grupo dos 10" se relUlil'sm ontem para
preparar a conferência que estas nações
realizarão a partir de hoje a fim d'õ re­

solver a crise monetária internacional.
O grupo, constitlÚdo pelas nações

industriais mais ricas do mundo não ca­

mtmista, deliberará hoje e quarta-feira
sôbre a desvalorizacão c revalOlizacão
de suas moedas, procurando resolver a

situação criaàa pelo Presidente dos Es­
ta.dos Unidos, Richard Nixon, qmmdo a.

15 de agõsto suspendeu a conversão d'J

dular em ouro e impôs uma sobretaxa de
10 por cento sôbre as importações.

Enquanto os ministros da fazenda e

do tesouro mantinham uma série de
reuniões bilaterais para definir a posi­
ção de seus respectivos governos, seus

delegados se reuniram no Palazzo Cor­
sini para decidir algumas questões pre­
liminares.

Em
.

círculos oficiais se disse que os

funcionários explicaram as posições d�

seus respectivos países quant{) a reor­

ganização da estrutura monetária inter­
nacional. as barreiras comerciais e a so­

bretaxa de 10 POl' cento, que é a medida
norte-americana que teve pior reper­
cussão na Europa,

Os cinco membros do Mercado Co­
mum Europeus, que também pertenc�m
ao grupo dos 10 - Alemanha Ocidental,
França, Itália, Holanda e Bélgica - rea­

lizarão hoje uma reunião especial, an­

terior à. plenária, pF\ra fixar uma paU­
tica comum SÕbre a crise monetária.

Os ontros cinco membros do grupo
s,ão a Grã-Bretanha, Suécia, Canadá,
Japão, e Estados Unidos. A Suíça assis­
te as deliberacóes como observadora,
enquanto que -os interêsses do sexto
membro do Mercado Comum - Luxem­

burgo. - são representados pela Bélgi­
ca e Holanda.

Os nove associados dos Estados Uni­
dos exigem que Washington desvalorize
(l dólar aumentando a cotacão oficial do
ouro. O Secretário norte-âmel'icano do
Tesouro John Connally, tem rejeitada
essa SOlução e sugere, em vez disso, que
os demais países amnentem o valor d::!

suas respectivas moedas.
Fontes européias disseram ontem

que ConnalIy provàvelmente apresenta­
rá uma SOlUÇa0 de meio-têrmo. que es­

tabeleceria uma ligeira desvalorização
do dólar, talvez de cinco por cento em

tranca de uma. l'evalorizacfi.o de outras

moedas. especialmente do' i,:,ne jaronês
e do marco alemão.
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: 1\AÇúES U:\lDAS, (rpl) - As 2'::H:úe" Vrlit1a� lle�.
I

xaram ontem a guerra rrta de lado e num raro ef.plr.-

� to de unã.nímídade votaram UIll aumento de 12 5110 d(l�

i lares para o Sendário-Geral U Thant.
_

\ Alêm disso, a Assembléia quase dobnm a pensao que

l Thant pas.urá a receber a, partir de 31 de dezembro,

\ quando expirar H'U atual período.
...

.

\ A proposta sovíética para uma Clmferenclll muudlnl
\

de desarmamento 'lue provocou ucalorados debates ua

: semana passada. e�ttre os representantes sovíêtíco e chi-

1 nês, com alguns apartes elos Estados Dnidos, feri :U'qlil-
i .afa pelo menos até a próxima quarta-t'eil",l.
! O pa,J:�amellio mundial dedicou, ontem � (lia, 3., ques- \
\ tões orcamentârtas, a potítrea üe separnçao racíal na \

� Africa do Sul, a cooperação mternncíona' no espaço e ;l.

.1,t prcpa.ra<"ãu de um tratado sobre a, Lua.

\�l
Por uma. votação de 95 a zen>, com oito abstenções, ,

a Assembléíu aumentou o salário. anual dos secretârto- j

gerais, a começar com Thallt, de 50 mll para 62.�OO dó- �
\ lares. O sa'árío liquido, depois das várias dedueõés, pas- \
\ sarja, de 31.600 para. 3i.850 dólares. A mesma resolução :
� estabelece a pensão anual do secretários-gemi em meta- I

t de do novo satârto bruto, em lugar (}a, metade do salâ- �. \

: rio llnuído, � )
l .... _.."__ ,...-...

-

..- . .... ...--_,.- _..,.._� _

Comemora, hoje, o 59
ano' de existência do Edi­
fício Catarinense. Cons­
tnúdo pela Mercantil e

Incorporadora Rabe SIA,
possui 150 conjuntos co­

merciais complexo de 18

pavimep,t.:Js (o maior de
Santa Catarina), sendo

SÊCO - o Rio Itnjaí Aç.u, (C}tú �{)l!: �lS águas llHlik> abaixo do nÍ'l,'l l:.ormal, r[l.7.",o

pela qual, dinr&v; pcüms já COILe'..9.ll1 a, aparec(·r. On':::n mcsmo, lima b:.u'c:\
foi ancorada, nUlUa àcstas pedr:o.,s, €'111 plellO centro do Iio, para EofrE'r reforma:;.

I Edifício Catarinense: 5 anos
que mais de 500 pessoas
trabalham em suas ins­

talações, havendo um

trânsito diário de 5.000

pessoas aproximadamen­
te, que são servidos por
dois elevadDl'es.
Cento e dnoJ fil1nas

lá estão ir,"taladas e to-

do o edifício é serv,ldo
de grande aparato tele­
fônico. Além disso, zelan­
do pela segurança do
prédio, o EC conta em

S li a s instalações' CJm

uma réde próplia contra
incêndia. em todos os

andares.'

índia acredita em acõrdo para
ç,,,ila,r guerra com o PaqUistão
NO,\).� .Dl!:T�.I I��l) -::-:- lJm por- Fontes rebeldes dis::emm que acórt'G tom os dirigentes eleitDfj pt'- Um porta-voz do exêrclto jndÍa.-

ta,-'I'OZ mílítar lDdlal�o msse ou.tem Syed Níazrn! Islam, nomeado Pre- lo povo paquistanês oriental. no afirmou que embora dominem
que 03' rebeldes lHl.llUhtanC!"� orren- sil!cnf€, pr-avísôrío depois tia. pri:::ão Fontes bem informadas dis�e·
tais operam nne�e:nte no �etor de do Xeque MUjibur Rahman e Ta- mm que o número de barcos com

JessoIC, na fro-ntCll"a com ao lnd1a, e jucidln Ahmed, voaram anteontem armamentos que chegaram a Hom-
em outl'aS zonas do campo no- Pa- at.é a capital indiana,

.

ha"m procedentes da Uni{w So\ie-
QUisiã.o ?Ii,'n :.1,[, enquanto. o exérci- O Pre�idente da lndIa, V. V. tica, 'é maior do que a principio ,;e
to p:l,q\1.i!:.tdIlrs eOlllmia apenas as Giri, de:'lal'ou numa conferencia t1e a.erf,:htava. com um totill de Sf·js

Cidades; I;OYern!1dores de e�tado. em Nm'a. entre mead!}S de outu.bm e fins !lés-

· S�b'e�!''e. �ue o. l'rtcld�nte e 4) DéIl, que « govêú1.o adotaJia I"epre- te m�s.
Prlm€'lf'(,-�LIl.1:iiH·Q' dI) "governon re- �á11<ts !Oe Eua integridade na�ionaJ "OS mC:os ociCentais o cont·i�
belde de Beng:a Dcsh (Ter".. ca fôs:-e .iolada ou ameaça,da IWr ações nuo envio de annas foi ini,f!rpre�ado
.&t'ngaJa) eneuntram-se em Nova ag-ressl\'us na fronteira. eomo uIna indicação {le apoio sovié-
Déli co'nff,renc-iamlo com funcioná� Acresçentou que a. :i.ndL"l. se man- tko, enquallt� !1 índia exer('c carta
ril.>S do !l'o..êmo !l:lbre o reconhc('i- téut unida e, qUe confiava em que," o vez mai� prl"';@G mUitar �i;lHe o PR�
.mento de I!eu rClflnlC. Paquiftão procurará che';;;'Ilr a um gu1stão.

Juan Bordaberry é o virtual
Presidente eleito do Uruguai
EXIMBANK
CO'NCED!E
CRÉDITO
AO BRASIL

WASHINGTON (uPI\-
o Brasil obteVe OlHem tln;a li­
nha de créditos do B;:nco tIe
I, ]i p o rtaç50 e Importa';ão
(EXIMBANK) no valor de
4.40G OQ(J dólares, (Cr$
24.772.000,00) pam compra,
1I0S Estados Unidos.

o President<!' do EXIl\I­
BANK, Henry l.ear, anunciou
que tIois milhões de dólares já
csl::ío à dis}Jcsição do Banco
Investimento do Brasil. com

sede no Rio de Janeiro.O cr�­
'dito foi concedido pela Facj ..

liu<1des ele Finr,nciamcnto de

'Cooperativas (FFC). uma en­

tidade filiaela ao EXH\lBANK.

Outros dois milhões de dó­
lares foram garantidos pelo
EXIl\lBANK também para o

Banco de Investimento. Em
tOO,.5 as opemçêr:s a entidad,;
hrasileira pagará o equiyalcn­
te a 70 por cento da transaç'1o.
��tes paguIll-entos atingiram
400 mil dólares.

CONGRESSO - Foi mccrr9.clo no �1tiIn0 doming.o, às .HI hc:-as, o G:;ngre..sw (lU,"

as Tcst(munll<ls Cnst tas de Jeovn.. I'c-allZal1J.ll1 em BnKque, no GI­

násio Ivo Silveira, na Socied'l:de F:po:'tiva Bandeirante:;;. Cent.enas de fiéis ouviram pa-
·

lestxas mOluent.osas, das qua.is conv4im se d[stacn,r �c prn-;erida pelo Sr. JOf'g; 'Varien;�lmk.

re.::onheci:l0 interna'Cionalmente, qnc falou sóbr:� a juventude e SHl estado de' l'ebc1iw etu

todo o mundo.

O objetivo da FFC � ofere­
ccr crédito e financiamenH';1
r.:ompradon:� pequenos e me­

dios nos Estados Unido:, alr<l�

vês de illstÍtuiç(>es localizada,
cm seus respectiHls p:tí,ç,.

____�� �.�--�������,--���.�4--------������.__,��_,�� ���,_,_. , , �����__4�._'���__����.������_'__�__��.·· ;

r r;��lit--· U l\I GRUPO de agentes contrata(los

l,ela c1ireção do p'ande teatro tle

Wolyerbampton (Inglaterra)
partír fIe ontem, espalha[la
tHa. Sua missão: descobrir

e�tá. a

pela llla­
os 'baru-

anônimo feito à {.TPI. A voz, de uma

mulher que se identificou como 11el'�

teneellte a essa entidade esquerdista,
não esclareceu se :t jornalista ainda

continuava seqüestrada, ou se já havia

MONTEVIDÊU tup!';: - A
NOTIC1A) - Juan Mar. J.

!Bordaberry, o candidato
que aparentemente venceu
as e1€ições presidenciais de

domingo, chegará ao govêr­
no como líder do Partido
Colorado depois de ter re­
presentado no Senado o

partido Nacional I.BlancJ)
- o tradic:onal rival dos
colorados.

Bordaberry, fazendeiro e

atual Ministro da Pecuár:a
e Agricultura. embora te­
nha concorrido como can-'
didato elo govérno fo� o qu�
menos public:dade receh�ll
de todos os que se apresen­
taram nestas ele:ções, já
que a máquina public.tària
de seu setor eSlavo. dirig�­
da pura promover a reelei­
ç,ão do atual Presidente,
Jorge Pacheco Areco.

Bordaberrv nasceu em,

Montevidéu 'dia 17 de junho
de 1928. 11 C[ló;Hdo cam Jo­
!::ef:na Herran e tem o:to
filhos. Formado nela Fa­
culdade de Direito- da Uru­
versidade da República, de­
dicou-se posterIormente ao
estudo dos problemas eco­

llôm;Cos da produção ag1'o­
pecu.:';ria.

Em 1961, part:cipou dn.
conferência jnternaciono.l
do Conselho Interamerica­
no Econômico e Social­
IClES) - como delegada
do govérno.
.De 1960 a 1964 foi Sena­
dor pelo Partido Nac2ona.1.
Êste fato fêz com que na.

recente C:1111panha eleIto­
ral seus adversários acusas­

sem o. Pres::dente Pacl1eo
Areco de ano!.ar um h0I11RlJ1
que repre.sêntou o trad'clo­
nal partido rival dos colo­
rados.

Borclaberry, porém. eX1.1li­
Con que participou no Se­
nado apenas como repre­
sel1tant€ dos illterêsses ru­

ruis, traciic:onalmente a1ia­
-dos dos nadonalistas ou

blancos, cuja fôrç,a eleito­
ral está no íntcrior do pais.

Em 1964, Bordaberrv 1(oi
eleito Presidente da -Fede­
ração Rural. que congrega
os produtores agropecu:ir:os
do país.

No d:::! 4 de outubro de

1969 foi deslR'nado Minis­
tro d2, Pecuária e Agric.ul­
tnra, cargo qUi:' ocupa até

hoje.

lle, passando no aliO se­

guinte à eom'ssão honorá­
ria do plano agropecuário.
onde foi tesomeiro a partir
de 1966. Durante êste pe­
ríodo, teve também ativa
part�cipação na Junta Na­
cional da Lã e na ComjS­
são de Luta contra a Febre
Aftosa.

De 1952 a 1953, traballlO.u
no ráctio, onde fo_: parta­
-voz da l\ssociacao Rural
do Uruguai. Máis tarde,
tornou-se secretário clesta
�rgani?:al;ao até llJ6U.

Ocupando ainda este car­

go em 1959, foi Presidente
da Junta Nacional da Car-

lllao com os líderes da Uniãu Socialis·

ta Arabe, a primeira de uma. série com

() objetivo de definir ..
as funções dil

próldma fase" informou a Rádio do

Cairo ... A LUTA entre as tropas pa·
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